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/ SEGURANÇA / MORTES REDUZEM 28% E APREENSÕES DE DROGAS CRESCEM 719% 
EM RODOVIAS FEDERAIS NO RN. PARA PRF, MAIOR FISCALIZAÇÃO EXPLICA OS ÍNDICES

VIAS FEDERAIS 
NO RN TÊM 28% 
MENOS MORTES

Diretoria da Unifacex anuncia para o próximo dia 2 de 
março a inauguração de seu novo campus, no prédio 
que sediou o Colégio Imaculada Conceição, na Avenida 
Deodoro, Centro. O prédio foi reformado sem mexer na 
arquitetura original. O Campus Imaculada Conceição vai 
funcionar inicialmente com seis cursos.

NOVO CIC ABRE 
EM MARÇO COMO 
CAMPUS UNIFACEX

 ▶ Prédio foi reformado por fora, sem alterações na arquitetura original, mas no interior estrutura será moderna, segundo novos diretores

 ▶ Rubens Ferreira e Margoth Lima: samba no pé e preparo físico

 ▶ Contrato de concessão para gerir o espaço estava vencido desde 2007

10. CIDADES

A receita da alegria do 
Rei Momo e da Rainha

Estado retoma controle 
do Centro de Convenções 

Ele, um motorista de 29 anos. Ela, bailarina de 26 
anos formada em História. O Rei Momo e a Rainha do 
Carnaval 2015  estão afi nados no desejo de brincar. 

Governo retoma Centro de Convenções e nomeia 
presidente da Coohtur sub-secretário de Turismo para 
evitar descontinuidade na gestão de eventos. 

WWW.IVANCABRAL.COM

PREFEITO TENTA 
MANTER LÍDER 
NA CÂMARA 

EZEQUIEL FERREIRA 
DE SOUZA FAZ VISITA 
AO JUDICIÁRIO 

TÉCNICO QUER 
AMÉRICA COM 
ATAQUE MELHOR 

Carlos Eduardo vai chamar Júlio 
Protásio para conversar e tentar  
convencê-lo a desistir da renúncia 
ao posto de lider na Câmara.

Novo presidente da Assembleia inicia 
série de visitas aos Poderes com o 
objetivo de “estreitar relações”. Primeiro 
encontro foi com Cláudio Santos, do TJ. 

Mesmo na liderança da Copa do 
Nordeste e do Estadual, Roberto 
Fernandes quer mais do ataque 
alvirrubro e cobra atletas.
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A Polícia Federal 
transferiu para hoje (10) o 
depoimento do empresário 
Mário Goes, preso na nona 
fase da Operação Lava Jato. 
Ele é acusado de intermediar 
pagamento de propina entre a 
empresa Arxo Industrial e a BR 
Distribuidora, subsidiária da 
Petrobras. A mudança da data 
foi confi rmada pela advogada 
do investigado, Lívia Novak.

Segundo o Ministério 
Público Federal, Goes operava 
um esquema de corrupção 
na Petrobras usando a 
mesma forma de atuação 
do doleiro Alberto Youssef 
e do empresário Fernando 
Baiano: recolhendo propina 
de empresas privadas para 
agentes da estatal e ocultando 
a origem dos recursos.

A advogada afi rmou 
que nunca existiu relação 
comercial ou social de Goes 
com os sócios da Arxo. “Tudo 
isso vai ser esclarecido. Ele não 
tem nada a ver com isso. Ele 
não é operador do esquema”, 
disse.

Goes apareceu nas 
investigações por meio de 
delação premiada do ex-
gerente da Petrobras Pedro 
Barusco e de depoimento 
espontâneo de Cíntia Provesi 
Francisco, ex-funcionária da 
Arxo Industrial, cujos sócios 
foram presos, acusados 
de pagar propina à BR 
Distribuidora.

Com o dinheiro oriundo de 
pagamentos indevidos, Goes 
é suspeito da compra de um 
avião particular, registrado 
em nome de sua empresa, a 
Riomarine Óleo e Gás, que 
presta consultoria na área.

A ex-funcionária da Arxo 
afi rmou que os pagamentos de 
propina eram intermediados 
por Mário Goes. Para dar 
aparência de licitude aos 
contratos, a Arxo usava notas 
fi scais frias compradas de 
terceiros, segundo a denúncia.

Barusco disse que havia 
um “encontro de contas” entre 
ele e Goes, nos quais eram 
entregues “mochilas com 
grandes valores de propina, em 
espécie”, que variavam entre 
R$ 300 mil e R$ 400 mil. No 
local, era feita a conferência de 
cada contrato, contabilizando-
se as propinas pagas e as 
pendentes.

De acordo com o Ministério 
Público Federal, Gilson João 
Pereira e João Gualberto 
Pereira, sócios da Arxo, e Sergio 
Ambrosio Marçaneiro, diretor 
fi nanceiro, pagavam propina 
para obter contratos com a BR 
Distribuidora.

Todos estão presos na 
Polícia Federal em Curitiba. 
Os pagamentos ocorreriam 
em contratos com a BR 
Aviation, empresa da 
Petrobras especializada no 
abastecimento de aeronaves. 
A Arxo vende tanques de 
combustíveis e caminhões-
tanque. Os advogados da Arxo 
negam pagamento de propina.

O juiz federal Sérgio Moro, res-
ponsável pelos processos da Ope-
ração Lava Jato, pediu parecer ao 
Ministério Público Federal (MPF) 
sobre o pedido de tratamento psi-
cológico feito pela defesa do ex-di-
retor da Área Internacional da Pe-
trobras Nestor Cerveró. Na quar-
ta-feira (4), o investigado foi aten-
dido por uma ambulância do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), após apresentar 
um quadro clínico de ansiedade, 
com alta de pressão arterial, se-
gundo os advogados.

No pedido feito ao juiz,  a de-
fesa de Cerveró anexou laudo as-
sinado pela psicóloga Elizabeth 
Carneiro, que pede autorização 
para começar o tratamento den-
tro da prisão. Os advogados che-
garam a pedir a internação dele, 
mas desistiram. 

“Declaro, para os devidos fi ns, 
que Nestor Cerveró é meu pacien-

te há três anos e faz tratamento 
psicoterápico desde essa época 
para um quadro de transtorno de 
ansiedade. Desde o mês de abril 
de 2014, vem apresentando sinto-
mas depressivos severos, necessi-
tando assim de tratamento psico-
lógico também para essa patolo-
gia. Apresenta-se atualmente com 
depressão maior, sendo extrema-
mente danosa a interrupção do 
tratamento psíquico”, diz a médi-
ca no laudo.

Cerveró está na carceragem 
da Superintendência da Polícia 
Federal em Curitiba desde 14 de 
janeiro, em função dos desdobra-
mentos da Operação Lava Jato. 
Ele foi preso sob a acusação de 
tentar ocultar seus bens. 

De acordo com relatório do 
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf), no dia 16 
de dezembro Cerveró sacou R$ 
500 mil de um fundo de previdên-

cia privada e transferiu o valor para 
a fi lha, mesmo tendo sido alertado 
pela gerente do banco de que per-
deria 20% do valor. Em junho do 
ano passado, o ex-diretor da Petro-
bras havia transferido imóveis para 
seus fi lhos, com valores abaixo dos 
de mercado. Na interpretação do 
MPF, Cerveró tentou blindar o pa-
trimônio e, por isso, a prisão foi re-
querida. A defesa nega que os sa-
ques tiveram a intenção de se des-
fazer do patrimônio. 

Despacho publicado no Diário 
Ofi cial da União de ontem (9) pela 
gerência executiva da Petrobras in-
forma a alteração em um item do 
documento que, desde o dia 2 de fe-
vereiro, serve como meio de orien-
tação nas contratações da estatal. 
Na revisão do Manual da Petrobras, 
foi acrescido trecho informando 
que a estatal e empresas fornecedo-
ras de bens ou prestadoras de servi-
ços devem respeitar as disposições 
contidas no Código de Ética do Sis-
tema Petrobras, no Guia de Condu-
ta da empresa e na Política de Res-
ponsabilidade Social. Dessa forma, 
a estatal tenta aperfeiçoar as regras 
para a celebração de contratos, a 
fi m de evitar problemas como os 
investigados pela Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal.

O manual defi ne competên-

cias, autorizações, regras e limites 
para licitações e contratações fei-
tas pela estatal. Ele cita situações e 
requisitos necessários para a inclu-
são de aditivos nos contratos origi-
nais, além de defi nir as regras para 
a prestação de serviços, bem como 
para acordos – comerciais, sigilo-
sos, de apoio logístico e de trans-
ferência de tecnologia, entre ou-
tros. Além disso, esclarece quais 
são as normas aplicáveis a contra-
tos de locação, de arrendamento e 
de patrocínio.

Em relação às avaliações e con-
troles feitos pela empresa, o manu-
al informa que as unidades devem, 
conforme suas necessidades, esta-
belecer procedimentos de controle 
interno sobre os processos de con-
tratação de bens e serviços, além 
de fazer avaliações periódicas nes-
ses controles. Outro ponto ao qual 
o manual lança luz é relativo à apli-
cação de sanções administrativas 
a empresas que, em meio às ne-
gociações com a Petrobras, prati-
quem atos ilícitos lesivos ou atos 
que causem prejuízo à estatal.

A Polícia Federal (PF) tomou 
ontem (9), em Curitiba, depoi-
mento de três sócios da Arxo In-
dustrial presos na nona fase da 
Operação Lava Jato, defl agrada 
quinta-feira (5). De acordo com 
a defesa, um deles, João Gualber-
to Pereira, disse aos delegados que 
não gosta de guardar dinheiro em 
banco e, por isso, tinha reservas no 
seu escritório. Ao cumprir manda-
dos de busca e apreensão, a PF en-
controu R$ 3,1 milhões na sede da 
empresa, em Santa Catarina. Os 

agentes também apreenderam 
500 relógios de luxo.

“Ele [João Gualberto] disse que 
era uma rotina que sempre teve. 
Não gostava de guardar dinhei-
ro em banco e sempre fazia a re-
serva dele na própria sala e, às ve-
zes, em casa. Os relógios eram de 
uma coleção que estava sendo fei-
ta há dez anos. Todos os compro-
vantes de compra dos relógios vão 
ser juntados ao processo”, disse o 
advogado Charles Zimmermann.

De acordo com os investiga-

dores, Gilson João Pereira e João 
Gualberto Pereira, sócios da Arxo, 
e Sergio Ambrosio Marçaneiro, di-
retor fi nanceiro da empresa, paga-
vam propina para obter contratos 
com a BR Distribuidora, subsidiá-
ria da Petrobras. Todos estão pre-
sos na Superintendência da Polí-
cia Federal em Curitiba. Os paga-
mentos ocorreriam em contratos 
com a BR Aviation, empresa da 
Petrobras especializada no abas-
tecimento de aeronaves. A Arxo 
vende tanques de combustíveis e 
caminhões-tanque. 

Segundo a defesa, os sócios 
disseram aos delegados que a em-
presa nunca pagou propina ou 
sonegou impostos. Os acusados 
também negaram envolvimen-
to com o empresário Mário Goes, 

apontado como intermediador 
de propina entre a Arxo e a Petro-
bras. “Não sabíamos da existência 
de Goes. Isso parte da denúncia de 
uma ex-funcionária [Cíntia Prove-
si Francisco]. Nunca conhecemos 
essa pessoa e não sabemos de 
quem se trata”, disse o advogado.

No dia 16 de janeiro, Cíntia 
Provesi Francisco procurou o Mi-
nistério Público Federal (MPF) vo-
luntariamente para denunciar os 
executivos. Aos investigadores, ela 
relatou que a empresa pagava pro-
pina de 5% a 10% nos contratos 
com a BR Aviation. 

Mário Frederico Mendonça 
Goes estava foragido desde quin-
ta-feira (5), quando teve prisão de-
cretada, mas se entregou ontem 
(9) à PF em Curitiba.

A QUEDA NA avaliação do gover-
no da presidenta Dilma Rousse-
ff , apontada pela pesquisa Data-
Folha, é “momentânea”, disse on-
tem a ministra da Secretaria de 
Direitos Humanos, Ideli Salvatti, à 
Agência Brasil.

Segundo pesquisa DataFolha 
divulgada sábado (7), o percentual 
daqueles que avaliam o governo da 
presidenta Dilma como ótimo ou 
bom caiu de 42% para 23% e o ín-
dice dos que consideram ruim ou 
péssimo passou de 24% para 44%.

Ao participar de evento no Su-
perior Tribunal Militar, Ideli Sal-
vatti disse estar convencida de 
que, passada a fase de “ajustes” 
promovidos pelo governo, a ava-
liação do governo deve se recupe-
rar ao longo do ano.

“Avaliações são sempre mo-
mentâneas e estamos absoluta-
mente convencidos de que vamos 
recuperar [a confi ança do eleitor] 
com as medidas que vão ser ado-
tadas ao longo deste primeiro ano 
de segundo mandato da presiden-
ta”, disse a ministra.

Para Ideli, “as conjunturas” – 
como o anúncio da elevação de 
impostos e as denúncias de cor-
rupção na Petrobras – tiveram 
impacto nas avaliações da po-
pulação. “Mas da mesma forma 
que impactam negativamente, as 
ações que serão adotadas e prati-
cadas pelo governo da presiden-
ta Dilma, não tenho a menor dú-
vida, farão sua avaliação subir no-
vamente”, argumentou a ministra.

MINISTRA JUSTIFICA QUEDA 
NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO
/ ARGUMENTO /  IDELI SALVATTI, TITULAR DA SECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS, DIZ QUE O ANÚNCIO DA ELEVAÇÃO DE
IMPOSTOS E AS DENÚNCIAS DE CORRUPÇÃO NA PETROBRAS TIVERAM IMPACTO NA PESQUISA DIVULGADA PELA DATAFOLHA

 ▶ Percentual daqueles que avaliam o governo de Dilma Rousseff como ótimo ou bom caiu de 42% para 23% e ministra Ideli Salvatti diz que tendência é momentânea

ANTÔNIO CRUZ / ABr ELZA FIÚZA / ABr

PETROBRAS 
ALTERA MANUAL 
QUE ORIENTA 
CONTRATAÇÕES

SÓCIO DA ARXO DECLARA 
QUE NÃO GUARDA DINHEIRO 
EM BANCO, DIZ DEFESA

JUIZ PEDE PARECER SOBRE 
TRATAMENTO PARA CERVERÓ

POLÍCIA 
FEDERAL DEIXA 
PARA HOJE O 
DEPOIMENTO DE 
MÁRIO GOES

 ▶ Arxo Industrial, empresa envolvida 

na Operação Lava Jato

 ▶ Nestor Cerveró, ex-diretor da Área 

Internacional da Petrobras

REPRODUÇÃO

WILSON DIAS / ABr
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Outra atividade que deverá 
ser discutida ainda essa semana 
na Assembleia Legislativa é a for-
mação das comissões e dos blo-
cos parlamentares, quando serão 

defi nidos os componentes das co-
missões permanentes e líderes de 
bancadas. Segundo o deputado 
Dison Lisboa “essa semana a As-
sembleia vai defi nir tudo isso”.

De acordo com o Regimento 
Interno da Assembleia Legislativa, 
a escolha dos líderes deve ser co-
municada à Mesa Diretora no iní-
cio de cada Legislatura, ou após a 

criação de Bloco Parlamentar, em 
documento subscrito pela maio-
ria absoluta dos integrantes da 
respectiva bancada.

“Isso é importante para o bom 
funcionamento do Poder Legisla-
tivo, os blocos partidários já estão 
sendo articulados e serão apresen-
tados”, acrescenta o deputado pe-
emedebista Hermano Morais.

Na primeira semana de traba-
lhos do Legislativo estadual após a 
posse dos 24 deputados que com-
põem a 61ª legislatura e após a 
eleição do presidente da Casa bem 
como dos integrantes da Mesa 
Diretora, a pauta prioritária a ser 
analisada pelos parlamentares 
será os 24 vetos do Executivo.

As matérias vetadas foram li-
das em sessão extraordinária na 
última quinta-feira (5) e dizem res-
peito ainda à gestão da ex-gover-
nadora Rosalba Ciarlini. “Foram 
lidos os vetos governamentais e 
deverão ser colocados em pauta 
o mais rápido possível”, confi rma 
Ezequiel Ferreira.

Entre os projetos vetados estão 
o que institui no calendário ofi cial 
do Estado a Semana Estadual do 
Bebê, da deputada Márcia Maia; o 
que institui o Dia Estadual do Ter-
ço dos Homens no calendário de 
eventos ofi ciais do Estado, do ex-
-deputado Leonardo Nogueira 
(DEM); além dos projetos que tra-
tam do Dia Estadual de Combate à 
Cegueira, do também ex-deputado 
estadual Antônio Jácome (PMN) e 
o que dispõe sobre a instalação de 
detector de metais em estabeleci-
mentos comerciais como salas de 
cinema, teatros, casas de show e 
espetáculos em geral.

Foram vetados ainda projetos 
da área do esporte, como o Bol-
sa-atleta, que institui apoio fi nan-
ceiro em valor a ser estipulado aos 
atletas locais. Também o proje-
to que disciplina o acesso de tor-
cidas organizadas nos eventos es-
portivos do Estado, de autoria do 
ex-deputado Leonardo Nogueira.

O deputado Galeno Torquato 
reiterou que a prioridade da As-
sembleia deverá ser a apreciação 
dos vetos do Executivo. Afi rmou 
ainda que estará viajando hoje 
com o governador Robinson Fa-
ria ao município de Pau dos Ferros 
para uma visita ao Hospital Regio-
nal Cleodon Carlos de Andrade e 
ao 7º Batalhão de Polícia Militar 
da cidade. Além disso, o governa-
dor fará distribuição de sementes 
aos agricultores através do Institu-
to de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Emater).

UM GRUPO DE sete deputados es-
taduais, liderados pelo presiden-
te da Assembleia Legislativa, de-
putado Ezequiel Ferreira (PMDB), 
realizou uma visita de cortesia na 
manhã de ontem ao presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), desembarga-
dor Cláudio Santos. A visita inicia 
uma série de outras que serão fei-
tas aos órgãos do poder Executi-
vo e Judiciário nos próximos dias. 
O objetivo, segundo o presidente 
da AL, é “estreitar relações entre os 
poderes”.

Na companhia de Ezequiel Fer-
reira estavam o 1º vice-presidente 
da Mesa Diretora, deputado Gus-
tavo Carvalho (PMDB); os 1º e 2º 
secretários da Mesa, deputados 
Galeno Torquato (PSD) e Hermano 
Morais (PMDB), respectivamente; 
além dos respectivos 3º e 4º secre-
tários, George Soares (PR) e Carlos 
Augusto Maia (PTB) e ainda o de-
putado Dison Lisboa (PSD). Os de-
sembargadores Saraiva Sobrinho e 
Amílcar Maia também estiveram 
presentes na solenidade.

Durante a conversa o presiden-
te do TJRN pediu o apoio dos de-
putados para a aprovação de uma 
série de projetos de lei que deverão 
ser encaminhados à AL até o próxi-
mo mês. Os principais assuntos re-
ferem-se à normatização, por meio 
de lei, de matérias que hoje são 
disciplinadas pelo Poder Judiciário 
através de resolução.

“Por exemplo, gratifi cação dos 
servidores cedidos ao Poder Judi-
ciário e dos policiais militares que 
estão aqui: hoje essa matéria de 
gratifi cação é disciplinada por Re-
solução, que é uma norma interna 
do Judiciário tomada pelo Colegia-
do e eu entendo que isso tinha de 
ser por lei, não apenas o valor, mas 
também a quantidade de gratifi -
cações”, explicou Cláudio Santos.

A intenção do Tribunal de Jus-
tiça, ainda conforme Claudio San-
tos, é adequar o Poder Judiciário 
ao Limite da Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF). “No que couber 
à Presidência do TJ nós vamos fa-
zer, porque como é que nós vamos 
julgar um prefeito que passou da 
LRF se a gente mesmo não se en-
quadra nela”, ressalta.

O deputado Gustavo Carvalho 
acrescentou que a ida dos deputa-
dos ao TJ foi uma retribuição à visi-
ta de cortesia feita pelo desembar-
gador Claudio Santos à Assembleia 
na semana passada. “Estamos to-
dos à disposição”, disse Gustavo.

Serão agendadas ainda para 
essa semana outras visitas por 
parte dos deputados ao governa-

dor Robinson Faria, ao Ministério 
Público Estadual (MPRN) e ao Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE).

“Essa visita é importantíssima, 
pois nós sabemos que os poderes 
são independentes, mas precisam 
trabalhar de forma absolutamente 
harmoniosa”, ressaltou Ezequiel.

O desembargador Cláudio San-
tos destacou que a visita ao TJ res-
salta a “excelência de relação” en-
tre os poderes Judiciário e Legisla-
tivo. “Também vamos sensibilizá-
-los para os nossos projetos de lei 
que serão encaminhados oportu-
namente. São projetos que tratam 
de economia de recursos públicos 
e deverão ser encaminhados até 
meados de março”, ratifi ca Cláu-
dio Santos.

A PROPOSTA DE emenda à Consti-
tuição (PEC) que torna o Orça-
mento da União impositivo deve 
ter a aprovação concluída nesta 
semana na Câmara dos Deputa-
dos. O presidente da Casa, Eduar-
do Cunha, prometeu a aprovação 
da proposta no primeiro mês des-
ta legislatura, iniciada no dia 1º.

Segundo o secretário-geral da 
Mesa da Câmara, Mozart Vianna, 
como ainda falta uma sessão para 
cumprir os requisitos regimentais 
para a votação em segundo tur-
no (são necessárias cinco sessões 
ordinárias de interstício entre as 
duas votações, com o quórum mí-
nimo de 51 deputados), a análise fi -
nal da matéria deve ser feita na ter-
ça-feira (10). A proposta foi aprova-
da em primeiro turno em 16 de de-

zembro do ano passado.
Com a aprovação da proposta 

(PEC 358/2013 na Câmara e PEC 
22A/2000 no Senado), o Executivo 
será obrigado a executar as emen-
das parlamentares individuais, su-
geridas por deputados e senadores, 
ao Orçamento da União. As emen-
das são um mecanismo utiliza-
do por parlamentares para desti-
nar parte do que é arrecadado pela 
União diretamente a obras e ou-
tras ações nos seus estados de ori-
gem. O valor total dessas emendas 
é defi nido anualmente na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO).

Conforme o texto da PEC, será 
obrigatória a execução das emen-
das individuais ao Orçamento até 
o limite de 1,2% da receita corren-
te líquida (RCL) da União realiza-

da no ano anterior. A PEC prevê 
também a ampliação progressi-
va dos recursos aplicados pelo go-
verno federal na saúde nos cinco 
anos seguintes ao da promulga-
ção da emenda, alcançando, ao fi -
nal, 15% da receita corrente líqui-
da da União.

Além disso, a PEC fi xa que me-
tade dos recursos das emendas in-
dividuais seja direcionada à área 
da saúde, incluindo o custeio do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
mas deixando de fora o pagamen-
to de pessoal e de encargos sociais. 
O texto ainda permite que o Exe-
cutivo contabilize os 50% destina-
dos por emendas parlamentares 
para a saúde no percentual míni-
mo que a União deve aplicar por 
ano no setor.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

DEPUTADOS TENTAM ESTREITAR 
RELAÇÃO ENTRE PODERES
/ LEGISLATURA /  DEPUTADOS ESTADUAIS EMPOSSADOS INICIAM SÉRIE DE VISITAS DE CORTESIA COM INTUITO DE 
DIALOGAR COM PODERES EXECUTIVO E LEGISLATIVO E CONHECER SUAS DEMANDAS MAIS URGENTES

COMISSÕES E 
BLOCOS SERÃO 
DISCUTIDOS

DEPUTADOS 
ANALISARÃO 
VETOS DO 
EXECUTIVO

Câmara vota orçamento impositivo
/ BRASÍLIA /

 ▶ Eduardo Cunha, presidente da Casa, prometeu a aprovação da proposta no primeiro mês desta legislatura

RODOLFO STUCKERT/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Comissão de sete parlamentares teve encontro na manhã de ontem com o presidente do Tribunal de Justiça do RN, desembargador Cláudio Santos

 ▶ Ezequiel Ferreira, presidente da AL: ‘Estreitar relações entre os poderes’ 

 ▶ Presidente do TJ tratou sobre gratifi cação dos servidores cedidos ao Poder

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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E-mail
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

DESPESAS
O Tribunal de Justiça não está 

agredindo a Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF). Pelo menos é o que 
diz o Relatório de Gestão Fiscal refe-
rente ao 3º quadrimestre de 2014 (o 
mais recente). Segundo o documen-
to,  o TJ gastou R$ 386.145.245,84 
com pessoal (despesas líquida). O 
limite prudencial para o Poder é de 
R$ 421.010.279,01. E o limite máxi-
mo R$ 443.168.714,75. A despesa 
bruta com pessoal é indicada em R$ 
633.362.298,30. 

 
INDÚSTRIA 

O governador Robinson Fa-
ria e o presidente da FIERN, Ama-
ro Sales, se reuniram ontem para 
tratar do desenvolvimento eco-
nômico do Rio Grande do Nor-
te. Na pauta, o MAIS RN, o Proa-
di e Progás. O governador reiterou 
ao presidente da FIERN sua inten-
ção de fazer um governo com per-
fi l empreendedor.

EDUCAÇÃO 
O valor do repasse do salário-

-educação a secretarias estadu-
ais, municipais e distrital em 2015 
pode chegar a R$ 12,25 bilhões, se-
gundo estimativa publicada pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) no 
Diário Ofi cial da União. O mon-
tante representaria um aumento 
de aproximadamente 12% em re-
lação ao valor repassado no ano 
passado, que foi R$ 10,9 bilhões. 
Do total de recursos previstos para 
este ano, R$ 5,7 bilhões devem ser 
repassados às redes estaduais e R$ 
6,5 bilhões, às municipais.

FARMACÊUTICAS
Em 2014, a arre-

cadação com fusões e 
aquisições em farma-
cêuticas subiu para mais de U$ 200 
bilhões (cerca de R$ 530 bilhões). 
A informação consta no levanta-
mento Firepower Index, levanta-
mento anual da Ernst & Young 
(EY) que mede a capacidade das 
empresas farmacêuticas em fi nan-
ciar fusões e aquisições com base 
na força de seus balanços e sua ca-
pitalização de mercado.

BEZERRIL 
Quem diz é o secretário de Tu-

rismo do Município, Fernando be-
zerril: os empresários franceses Je-
an-Marie Barbero e Sergio Azzaret-
to da New Co Marine confi rmaram 
vinda a Natal no início de março e 
que o projeto de construção da 
marina de mar aberto na Via Cos-
teira continua evoluindo, inclusive 
com um sócio interessado. 

PONTE ECONÔMICA
A economia do Rio Gran-

de do Norte recebeu uma boa 
notícia neste fi nal de semana: 
a Codern anunciou que deve 
iniciar em julho a construção 
do novo berço para o Porto de 
Natal e também as defensas 
para a ponte Newton Navar-
ro. O anúncio, dessa vez, parece mais consolidado que das outras 
vezes. O presidente da Companhia Docas do Rio Grande do Norte, 
Emerson Fernandes, explicou que o prazo para entregar o projeto 
da obra não pode passar de fevereiro. E que a empresa contratada 
havia anunciado a entrega para antes dessa data fi nal.

A notícia é boa porque há muito é a falta dessas defensas e de 
um berço maior que impedem melhor aproveitamento do Porto. 
Não há como quantifi car tudo o que se perdeu até hoje porque a 
ponto não foi logo construída com as defensas. Nem as perdas cau-
sadas porque até hoje a obra de ampliação do cais do porto ainda 
se arrasta para sair. A estimativa da Codern é que após essas cons-
truções, que devem durar dois anos e custar um investimento de 
R$ 200 milhões, o porto tenha um incremento de 30% no seu movi-
mento. Em medidas práticas, o porto – que hoje só tem capacidade 
de receber dois navios grandes e um médio – passará a ter condi-
ções de receber até quatro embarcações de grande porte.     

O que seria interessante é que para complementar essa amplia-
ção “no rio” algo fosse feito no sentido de ampliar o acesso ao por-
to de Natal, dotando a Ribeira, por mais difícil que seja, de melhor 
acessibilidade. Há muitas áreas nas Rocas também que estão ocio-
sas e pouco ocupadas. 

A Prefeitura de Natal e o Governo do Estado bem que poderiam 
se unir para começar a elaborar um plano de logística que poten-
cialize essa ampliação que o porto terá. Do contrário, se a Ribeira 
continuar tão “fechada” como hoje, pode ser o tenhamos de assistir 
mais uma frustração: ter um porto imenso pronto para receber em-
barcações de grande porte, ter as defensas da ponte oferecendo se-
gurança ao tráfego no Rio, mas não ter os acessos amplos para que 
o potencial de carga do porto seja aproveitado sem problemas de 
logística ou - sendo mais claro, sem congestionamentos de carretas. 

Alguma solução tem de ser pensada para que isso não ocorra. E 
o tempo para pensar nessa solução começa a contar a partir do dia 
que a licitação para a obra de ampliação do porto for aberta. Se há 
algo que vai exigir criatividade dos nossos governantes é solucionar 
esse problema. Por outro lado, quem solucioná-lo, será lembrado 
para sempre. Muito mais que a construção de uma ponte, posto 
que os refl exos se darão diretamente na economia do Rio Grande 
do Norte. (Everton Dantas).

 ▶ O Tô Na Mídia 2015 será dia 7 de 
março, no Deck Bar, a partir da 15h.  

 ▶ A Ambev está promovendo programa 
de treinamento sobre consumo 
responsável para os profi ssionais que 
trabalharão com venda de bebidas 
alcoólicas no carnaval. Ao todo, serão 
treinadas mais de 9 mil pessoas no Brasil. 

 ▶ Robinson Faria dará início hoje à 
distribuição de sementes aos produtores 

rurais do estado, às 9h no auditório da 
UERN em Pau dos Ferros. Neste ano, 
serão entregues 463.258 kg de sementes 
(30,7% a mais do que em 2014 quando 
foram distribuídos 321 mil kg) divididos 
da seguinte forma: 161.440 kg de feijão, 
187.220 kg de milho, 104.598 kg de 
sorgo do tipo Ponta Negra e 10.000 kg de 
arroz, com investimento da ordem de R$ 
4,310 milhões.

 ▶ A Divisão de Atividades Desportivas 
(DAD) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) está selecionando 
atletas e comissão técnica da Seleção 
Permanente de Futebol para 2015. As 
inscrições para os testes vão até o dia 
21 de fevereiro. Outras informações e as 
inscrições podem ser obtidas pelo e-mail 
futebolufrn@hotmail.com.

 ▶ O Rio Grande do Norte é o único 

estado do Brasil com incentivo de gás 
natural às indústrias, através do Progás 
(Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial pelo Incentivo ao Gás Natural). 

 ▶ Uma nova proposta de emenda 
à Constituição (PEC) livra de tributos 
os medicamentos destinados ao uso 
humano. A PEC 2/2015, que altera o artigo 
150 da Constituição, tem como primeiro 
signatário o senador Reguffe (PDT-DF). 

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE FINANÇAS, GUSTAVO FILGUEIRAS, SOBRE
A POSSIBILIDADE DE CORTES NA FOLHA DE PESSOAL

CONCURSO 
O concurso para a Petrobras 

Distribuidora, visando ao preenchi-
mento de 47 vagas, em cargos de 
nível médio e superior, e formação 
de cadastro de reserva, teve um to-
tal de 122.750 inscritos, uma média 
de 2.161 candidatos por vaga. Para 
esses cargos, a remuneração míni-
ma para os cargos de nível superior 
é de R$ 8.866,74. As provas serão re-
alizadas no dia 8 de março e a di-
vulgação do resultado fi nal será fei-
ta em 12 de maio de 2015. 

VOOS
O Consórcio Inframérica, que 

opera o Aeroporto de Natal, divul-
gou ontem seu recorde: movimen-
to de 306.898 passageiros no mês 
de janeiro, entre voos nacionais e 
internacionais. O volume é recor-
de em números absolutos e supe-
ra os dois anos anteriores: 2013, 
com 270.654 pessoas e 2014, com 
254.278 passageiros. O número é 
cerca de 30,5% maior do que o mes-
mo período do ano passado. Com a 
liberação do QAV a tendência é que 
esses números só cresçam. O presi-
dente do Consórcio, Alysson Paoli-
nelli, acredita que o Estado tem um 
potencial “muito grande de cresci-
mento e os dados são animadores”

COMPARAÇÃO 
No aeroporto de Brasília, tam-

bém operado pela Inframérica, 
“nos três primeiros meses de in-
centivo fi scal na redução da alí-
quota do ICMS do querosene de 
aviação (QAV), houve registro de 
56 voos a mais. Um ano depois, o 
número chegou a 206 novos voos, 
com duas novas empresas aére-
as internacionais em operação e 
mais 36 frequências para o exte-
rior a partir de Brasília. E, mesmo 
com a redução, no fi nal das con-
tas, o governo arrecadou compa-
rativamente mais porque houve 
desenvolvimento da malha”. Pala-
vras de Alysson Paolinelli. 

PARNAMIRIM 
Mesmo com 

redução de 70% 
nos gastos com 
o carnaval, a Pre-
feitura de Parna-
mirim  garante 
que a festa não será menor que a 
do ano passado. E anuncia “o o car-
naval do samba e pé no chão”. Se-
rão dois palcos no Espaço Cultura 
Samba no Beco (conhecido como 
Beco do Picado), no Centro; e três 
em Pirangi do Norte, sendo um na 
Praça São Sebastião; um em frente 
ao Hotel Vilage e; outro logo após o 
restaurante Comeu Morreu. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O debate da seca
Pode parecer que o momento não seja ideal ou que o tema não 

seja oportuno, em razão da estiagem que assola o estado a ponto 
de afetar mais de 90% dos municípios, mas se há algo a ser tirado 
de uma questão delicada como esta é a necessidade de voltar a tra-
tar o tema recursos hídricos com a prioridade que o assunto exige. 

Em todo o país, sobretudo nas grandes cidades – São Paulo e 
Rio de Janeiro são os casos mais simbólicos, mas há outras -, o de-
bate é como garantir o fornecimento regular de água uma vez que 
os mananciais que abastecem os sistemas estão secos há muito 
tempo. 

Na prática, o centro-sul passa a conviver com um problema 
que afeta o Nordeste há séculos. E embora a solução sempre pare-
cesse fácil, o fato é que jamais o drama da seca conseguiu ser apla-
cado no Nordeste. Como é situação que agora afl ige agora os esta-
dos maiores, pode ser que as atenções sejam redobradas e por con-
ta disso os estudos se aprofundem de modo a que sejam encontra-
das soluções. 

Ao menos, para justifi car a argumentação de décadas: o país 
pode conviver com a seca, depende das interferências feitas pelo 
homem para estabelecer convívio com a estiagem. Não somente 
o Nordeste, mas todo o país debate a crise hídrica e a falta de água 
nos principais reservatórios. É esperar que no bojo das soluções 
pensadas para os estados mais ricos, se encontrem mecanismos 
para minimizar as crises de abastecimento e de fornecimento de 
água para consumo humano também no Nordeste. 

No Rio Grande do Norte, o debate começa a ser travado, muito 
em razão do fato de o governo novo estar revisando, como seria de 
praxe havendo seca ou não, o que foi feito e o que se deixou de fa-
zer na gestão anterior. 

Descobre-se que apesar da seca inclemente, provocada por ra-
zões climáticas, portanto sem a interferência do homem, o estado 
não desenvolveu, como deveria, um plano de recursos hídricos que 
poderia prever até uma intersecção de bacias. Também não há um 
plano regular de reuso da água, algo tratado como questão de esta-
do e não somente pontual.

Espera-se que estes temas, a despeito do momento crítico, se-
jam enfi m considerados e o quadro possa mudar de fato.

Editorial

Estamos trabalhando 
todos os dias para que 
não sejam necessárias 
medidas impopulares”

Coisas que não saem em jornal
Não é que eu não me importe com o rombo da Petrobras, as 

eleições na Grécia, a teimosia da Alemanha ou a eleição do Edu-
ardo Coutinho para a Câmara Federal. Não é que eu não ache im-
portante a volta do Anderson Silva aos ringues e daquela luta que 
eu acho, no mínimo, estranha e bastante violenta. Não é que eu 
não pense nas cidades que estão em colapso por falta de água no 
Rio Grande do Norte, ou que não sinta consternação pelos que vi-
vem em São Paulo, muito mais, me parece, que eles  próprios, tão 
apáticos diante da secura. Também não fecho os olhos para o fato 
de que o carnaval está chegando e, quem sabe, depois dele o ano 
realmente comece e as coisas tomem um rumo melhor para to-
dos. Não é que eu não repare nos imensos buracos nas ruas de Ca-
pim Macio que avariam os pneus dos carros. Que eu não perceba 
os ódios de mal resolvimentos classistas contra o PT e a mansidão 
em nome da governança desse mesmo PT. E sim, eu também me 
incomodo bastante com o calor nessa época do ano e os ônibus 
que nunca cumprem horários certos, e o aumento da gasolina e o 
sapato que aperta meu joanete e o cabelo que precisa de um corte 
novo e a humanização do parto nos hospitais públicos e que não 
tenha curiosidade de ler sobre o irmão alemão do Chico Buarque. 

Mas é que tudo isso, assim, sempre ocupando as timelines, 
as manchetes, as rodas de conversa, o dia-a-dia das pessoas, vai 
me dando uma gastura e um desinteresse à obcecada necessida-
de que as pessoas têm de dar opinião para tudo, de acomodarem 
suas ideias como se fossem sentenças axiomáticas e de não se es-
forçarem da mesma maneira enquanto divergem, para aceitar e 
respeitar as opiniões contrárias. Então, eu prefi ro me importar 
com coisas desimportantes para os outros, praticamente indelé-
veis e invisíveis alhures, mas que, para mim, entram pela porta da 
frente das minhas emoções e crenças. Gracinha fez Bodas de Ouro 
com o marido. E, ainda assim, todos os dias quando chega a noi-
te, eles assistem televisão de mãos dadas e falam como foi o dia. 
Meu “avô” Geraldo está de férias na praia, ocupado com seus ne-
tos verdadeiros e, mesmo assim, se dá ao trabalho de, de vez em 
quando, me mandar notícias por e-mail e demonstrar preocupa-
ção com minha vida. E, dessa forma, seja por e-mail ou por tele-
fone, nos tornamos muito próximos do que muita gente que eu 
vejo todo dia.

Pois é, enquanto o mundo afunda com o lucro dos bancos e, 
quando não, esse bancos afundam e levam dinheiro do Estado, 
minha begônia deu mais fl ores. Nesse mesmo tempo, tivemos de 
cortar um pouco as asas da samambaia porque ela estava queren-
do invadir a área do vizinho. A poda, em alguns casos e às vezes, é 
necessária. Chorei ao ler um poema e uma lágrima inundou a pa-
lavra “metro”. E eu fi quei espantada como é que uma única gota de 
sal e sentimentos poderia inundar tanta lonjura assim. Dia desses, 
vi uma lavadeira pousar no galho da árvore e quando ela levantou 
voo, perdeu uma minúscula pena que demorou sete segundos e 
meio para cair ao chão. 

Essas coisas não saem em jornal. No entanto, eu me pego em 
monólogo com elas. Tecendo fi os de consciência com as realida-
des que não virarão manchete. Mas que são capazes de tirar o fôle-
go e extrair beleza acolhida na concha de nossas mãos ou no con-
vexo dos nosso olhos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

FOLIADUTO 
A partir de agora artistas que tenham interesse em fazer apre-

sentações com cachê custeado por repasse do Ministério do Tu-
rismo terão de estar inscritos no cadastro de artistas (artistas.tu-
rismo.gov.br) e preencher a uma série de pré-requisitos. Entre eles, 
anexar documentos que comprovem a discografi a, as premiações 
recebidas, participações em eventos de destaque e notas fi scais 
dos últimos shows, para entes públicos e privados. O repasse será 
de, no máximo, R$ 200 mil por artista.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

de contratação de
empresa especializada em transporte escolar dos alunos da rede municipal e estadual
de ensino de Serra Caiada/RN, para o ano letivo de 2015

24 de fevereiro de 2015 a partir das
09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2015.

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2015
de 06.01.2015 torna público o Pregão nº 005/2015, com o objetivo

, nas quantidades e especificações
descritas no Anexo I - Termo de Referência do edital. Os envelopes relativos a Proposta de
Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua
Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital
contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08 às 13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no
endereço acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-
0038.

Serra Caiada/RN, Em 09 de fevereiro de 2015

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

cpl.pmsc@gmail.com

Os vereadores mencionados 
por Júlio Protásio à imprensa, 
logo após o anúncio de sua saí-
da da liderança do prefeito, não 
se mostraram dispostos a ocupar 
esse posto. Júlia Arruda (PSB) e 
Felipe Alves (PMDB) disseram 
que não têm no momento a dis-
ponibilidade necessária para ar-
ticular o diálogo em nome do 
prefeito dentro do legislativo mu-
nicipal. Eles alegaram ter outras 
prioridades neste momento.

Felipe Alves disse que foi sur-
preendido com a saída de Júlio 
e, mais ainda, ao ver seu nome 
mencionado para ocupar o lugar 

dele. “Fico muito honrado, mas 
no atual momento estou com 
outros projetos, dando continui-
dade ao trabalho na Comissão de 
Justiça e não tenho essa disposi-
ção no momento de assumir a li-
derança do prefeito”, declarou.

Ele disse que este será um 
ano de muito trabalho, para pos-
sivelmente o levar a um projeto 
de reeleição. Alves não chegou 
á Câmara na bancada de Car-
los Eduardo, mas aderiu ao gru-
po posteriormente sempre ale-
gando que só votava favorável a 
matérias que entendesse ser do 
interesse da população. “A mi-

nha posição tem sido criterio-
sa de acordo com os projetos. É 
bem verdade que a grande maio-
ria dos projetos do governo teve 
meu voto favorável porque assim 
considerei, mas é bem neste sen-
tido de ver que são bons para a 
cidade”, justifi ca.

A relação da bancada com o 
governo, diz, não tem sido 100% 
amigável. “Algumas vezes falta 
diálogo, mas essa relação é as-
sim como nas demais casas le-
gislativas, no geral é satisfató-
ria, ate porque Julio teve um pa-
pel importante neste sentido”, 
relembra. 

O desempenho de Protásio 
também é reconhecido por Jú-
lia Arruda. “O vereador Júlio teve 
papel importantíssimo para es-
treitar a relação do prefeito com 
o legislativo. Não sei como fi cará 
a bancada com a saída de Júlio 
até porque a mudança na Casa 
Civil pode comprometer ain-
da mais e não sei como vai ser 
dada essa dinâmica”, questiona 
a vereadora.

Ela relembra que Carlos Edu-
ardo foi eleito com apenas seis 
vereadores e a liderança de Pro-
tásio fez com que a bancada au-
mentasse e se tornasse maio-

ria. “Acho que chegou a hora do 
prefeito convocar sua bancada, 
aproveitar que vai fazer a leitu-
ra da mensagem anual e dialogar 
com seus vereadores”, declarou.

Contudo, Júlia diz que não 
tem a pretensão de suceder Jú-
lio Protásio. “Não está dentro dos 
meus planos exercer o papel de 
liderança. Precisa ter uma dedi-
cação exclusiva. Já tenho três co-
missões, duas frentes parlamen-
tares e nunca conversei com o 
prefeito, nem houve essa sinali-
zação da parte do prefeito. espe-
ro que encontre um líder da altu-
ra do vereador Julio”.

O MINISTRO DA Saúde, Arthur 
Chioro, anunciou ontem  (9), no 
Rio de Janeiro, novo edital que 
irá fi nanciar cerca de 300 bolsas 
de residência na área de medici-
na geral de família e comunida-
de, pagas por instituições, esta-
dos e municípios com recursos 
próprios.

“Sabemos como é difícil para 
algumas prefeituras, institui-
ções e governos estaduais man-
ter por conta própria, com qua-
lidade, a oferta de  bolsas de re-
sidência. Vamos possibilitar que 
esses programas tenham fi nan-
ciamento bancado pelo Ministé-
rio da Saúde, permitindo a am-
pliação do número de vagas, 
tanto para aqueles que já atu-
am, como para quem tope ofer-
tar residências”, comentou.

O secretário de Saúde muni-
cipal, Daniel Soranz, adiantou 
que pretende pleitear o fi nan-
ciamento das 40 vagas de resi-
dência em medicina de família 
que a prefeitura paga por conta 
própria. Ele explicou que a pre-
feitura oferece 730 bolsas de re-
sidência, sendo 100 vagas em 
medicina de família e comuni-
dade, com salário de R$ 10 mil, 

para torná-la mais atrativa.
“Nenhuma outra residên-

cia tem difi culdade para prover 
candidatos. Precisamos de mais 
800 profi ssionais na área de fa-
mília e comunidade, que tem o 
maior défi cit na rede. Essa com-
plementação é um atrativo fi -
nanceiro para que os médicos 
de família venham para o Rio 
de Janeiro”. O secretário expli-
cou que espera com isso mudar 
a cultura brasileira de forma-
ção médica centrada no hospi-
tal, que causa a carência de mé-
dicos na atenção básica. O Rio 
tem 49% de cobertura do Saúde 
da Família, e a meta da prefeitu-
ra é chegar a 70% até 2016.

O edital será aberto amanhã 
(10), no site do ministério, e fi ca-
rá aberto durante o mês de feve-
reiro. Segundo Chioro, amanhã 
também será anunciado no site 
o resultado do edital do Progra-
ma Nacional de Bolsas para Re-
sidência em Área Profi ssional da 
Saúde (Pró-Residência em Saú-
de-2015) que ofereceu 1.048 bol-
sas para candidatos ao primeiro 
ano, sendo 25% delas para a área 
de família e comunidade. Até o 
momento foram disponibiliza-

das mais de 5,5 mil bolsas de re-
sidência em todo o país.

O secretário de Gestão do 
Trabalho e Educação do Mi-
nistério da Saúde, Heider Pin-
to,   informou que todos os pe-
didos por bolsas na área de fa-
mília e comunidade do edital 
Pró-Residência em Saúde foram 
aprovados. “Tanto as vagas no-
vas como as de expansão. Além 
disso, todas as residências fo-
ram aprovadas nas regiões Nor-
te, Nordeste, Centro-Oeste e, no 

caso do Sudeste, o Espírito San-
to, onde temos um vazio de for-
mação em residência”, disse ele. 
No restante do país foram apro-
vadas bolsas nas 27 áreas prio-
ritárias para o Sistema Único 
de Saúde, como dermatologia e 
anestesia.

O edital aprovou mais dez 
bolsas para instituições na capi-
tal fl uminense e 42 no estado. O 
fi nanciamento federal em todo 
o Rio alcança 130 bolsas no pri-
meiro ano. Os valores mensais 
são de aproximadamente R$ 3 
mil por mês. Ao todo, o ministé-
rio investiu R$ 37,7 milhões para 
o pagamento das novas bolsas 
de residência médica.

O ministro da saúde ressal-
tou que investir na qualifi ca-
ção de novos cursos de medici-
na, de forma descentralizada, é 
uma das prioridades do gover-
no. A meta do governo é criar 
11,5 mil novas vagas de gradua-
ção em medicina até 2017, com 
ênfase nas cidades sem faculda-
des com essa especialidade. Já 
foram autorizadas mais de 4,4 
mil vagas desde a promulgação 
da Lei dos Mais Médicos, em ou-
tubro de 2013.

Ministério anuncia novo edital de 
residências em medicina de família

/ SAÚDE /

PREFEITO QUER MANTER 
PROTÁSIO NA LIDERANÇA
/ CÂMARA /  SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE CIVIL, JONNY COSTA REVELA QUE CARLOS EDUARDO AINDA VAI CHAMAR O 
VEREADOR DO PSB PARA UMA CONVERSA; OBJETIVO É FAZER COM QUE ELE RECUE NA DECISÃO DE RENUNCIAR AO POSTO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO CARLOS Eduardo vai 
tentar manter o vereador Júlio 
Protásio (PSB) na sua liderança 
na Câmara Municipal. De acordo 
com o secretário-chefe do Gabine-
te Civil, Jonny Costa, o prefeito vai 
chamá-lo para conversar a fi m de 
reverter à decisão. Júlio anunciou 
ontem que estava deixando a lide-
rança para se dedicar a seus proje-
tos parlamentares.

Apesar da decisão anuncia-
da, o secretário-chefe do Gabine-
te Civil, Jonny Costa, disse que o 
prefeito ainda vai chamar o verea-
dor para uma conversa. “O prefei-
to não apreciou essa possível soli-
citação do vereador. Vai haver di-
álogo com ele e há todo interesse 
para que ele permaneça”, disse o 
secretário. Jonny ainda relatou que 
quando Júlio comunicou sua saída, 
o prefeito estava em viagem e não 
pode ainda apreciar esse pedido.

Agora que retornou a Natal, 
o  prefeito quer entender melhor 
as razões do vereador e até ten-
tar convencê-lo a não deixar a li-
derança. “Vamos procurar enten-
der o que tem motivado a decisão, 
mas o prefeito quer saber qual di-
fi culdade está enfrentando e dia-
logar. Júlio é importante no papel 

que tem desempenhado na Câma-
ra”, disse Jonny Costa.

Protásio, no entanto, diz que 
não pensa em voltar atrás e que 
não está abandonando a base go-
vernista ou rompendo com o pre-
feito. “Saio apenas da liderança. Se 
o prefeito me chamar, vou ajudá-lo 
a encontrar um novo líder e a ar-
rumar a bancada junto ao Gabine-
te Civil, se for necessário”, disse o 
vereador.

Seus argumentos para sair da 
liderança que exercia há dois anos 
estão no sentimento de rotativi-
dade e dedicação ao mandato. “A 
oposição faz oposição mesmo e a 
dedicação do líder tem que ser ex-

clusiva. Agora quero cuidar mais 
do meu mandato, fortalecer as mi-
nhas bases e meus projetos”, disse. 
Júlio já não estaria conseguindo 
mais manter a satisfação dos alia-
dos com o governo. “Há insatisfa-
ção e os vereadores têm reclama-
do, sobretudo, do Gabinete Civil, 
até porque o novo secretário preci-
sa de um tempo para conseguir se 
articular com os parlamentares”.

O secretário anterior, Kléber 
Fernandes, já tinha um convívio 
intenso com os vereadores. Se-
gundo Júlio, costumava recebê-los 
sempre e estava sempre debaten-
do junto à Câmara. Carlos Eduar-
do promoveu então uma minirre-

forma administrativa no mês pas-
sado, modifi cando os titulares em 
algumas pastas. Kléber foi para o 
Procon e Jonny Costa para o Gabi-
nete Civil. “Acho que na transição 
o governo esqueceu um pouco da 
pauta dos vereadores. Com a mu-
dança de líder, num primeiro mo-
mento vai fi car certa desarruma-
ção e o novo líder vai ter esse de-
safi o de unir a bancada e o novo 
secretário precisa manter a boa re-
lação”, prevê o parlamentar.

Agora ele diz que vai priorizar 
seu mandato e seus projetos, como 
a lei de sua autoria que regulamen-
ta o tráfego de caminhões pesados 
nas ruas da capital que não é obe-

decida, além de pleitos como a vol-
ta do projeto Proeduc, que o prefei-
to suspendeu devido às condições 
fi nanceiras do município.

Júlio também quer se preparar 
para uma possível reeleição, muito 
embora esse projeto dependa de 
decisão judicial quanto ao proces-
so da Operação Impacto. Protásio 
sugere dois nomes para sucedê-lo 
na liderança da base governista. 
“O prefeito tem dois nomes muito 
bons tecnicamente: Júlia Arruda 
e Felipe Alves. Eles não me disse-
ram que aceitam, mas se o prefei-
to conseguir convencer um deles, 
são os mais disponíveis”, sugere o 
vereador.

Júlia Arruda assume 
agora, pela segunda vez, a 
liderança da bancada do 
Partido Socialista Brasileiro 
(PSB). Coincidentemente 
esse anúncio também foi 
feito ontem. “Esse é mais 
um importante desafi o 
que abraçamos em nosso 
mandato e vamos continuar 
conduzindo nossa atuação 
parlamentar com seriedade, 
comprometimento e respeito, 
seja de forma individual ou 
como representante de um 
bloco partidário”, destacou 
a vereadora, que já foi líder 
do PSB em 2010, sendo 
sucedido pelo vereador Júlio 
e por último pelo vereador e 
agora presidente da Câmara, 
Franklin Capistrano.

Como líder do partido 
da vice-prefeita, Wilma de 
Faria, a parlamentar pretende 
fortalecer a sigla, que saiu 
enfraquecida das últimas 
eleições, mesmo que a legenda 
ainda não tenha reunido 
seus representantes para se 
auto avaliar e pensar o seu 
futuro. “Depois das deputadas 
Sandra e Larissa Rosado e 
também de Wilma, que não 
ganharam as eleições, temos 
aí o desafi o de conseguir de 
fortalecer o partido, focando 
nos mandatos da Câmara 
e trabalhar para mantê-
los e aumentar a bancada”, 
declarou.

O PSB conta também na 
Câmara Municipal com os 
mandatos dos vereadores 
Bispo Francisco de Assis, 
Franklin Capistrano e Júlio 
Protásio. Era, na legislatura 
passada, a maior bancada 
da Casa e perdeu nesta 
legislatura o posto para o 
PROS. Agora, com a saída 
de dos vereadores do PROS 
Rafael Motta ( federal) e Albert 
Dickson (estadual), PROS e 
PSB têm o mesmo número de 
vereadores.

COTADOS, JÚLIA E FELIPE DESCARTAM PRETENSÃO

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo estava viajando e não pode apreciar o pedido do vereador Júlio Protásio, que anunciou deixar a liderança para se dedicar ao mandato

FÁBIO CORTEZ / NJ EDUARDO MAIA / NJ

LÍDER DO PSB

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Conecte-se

Árvores
Todos os leitores sabem que 
sou maluco, apanhador de lixo e 
cuidador de árvores. Quando me 
mudei para o edifício onde moro há 
15 anos, encontrei uma pequena 
árvore na avenida Rui Barbosa, 
com os galhos encostados no chão. 
Comecei a podá-la e adubá-la. Ela 
cresceu e agora está duas vezes 
mais alta do que eu. Pois bem, 
quando voltei da praia, a encontrei 
com os galhos secos e quase sem 
folhas. Está igualzinha às juremas 
secas do Seridó. Ontem, fui fazer 
uma visita à minha amiga para 
saber o que estava acontecendo. 
Para minha surpresa e tristeza, 
verifi quei que um selvagem 
despejou uma grande quantidade 
de óleo e de gordura usados em 
redor do seu tronco. Óleo contamina 
a natureza e mata qualquer árvore. 
Hoje, vou tentar retirar a gordura 
que está solidifi cada em cima de 
suas raízes para tentar salvá-la. 
Na mesma avenida, eu cuidava 
de outras árvores mais nova, um 
neem indiano, (Azadirachta indica), 
pois bem, em dezembro eu vi um 
cidadão que acabara de arrancá-la 
e estava colocando-a em seu carro 
Fiat, com um decalque de Dilma. 
Protestei e ele simplesmente me 

disse: “Eu vou plantar em minha 
casa”. Esta é a imagem perfeita de 
uns imbecis que moram em nossa 
querida Natal. Um país que tem 
gente desta qualidade não elege 
políticos decentes, elege gente 
de sua laia. Felizmente, todos os 
dias, encontro gente simples do 
povo que está revoltada com a 
nossa, com licença da má palavra, 
presidente Dilma. O PT está com 
os dias contados, suas falcatruas já 
chegaram a um nível insuportável. 
Hoje, a senadora Fátima teve 
coragem de defender as falcatruas 
do seu partido dizendo que estão 
exagerando, coisa e lousa, que o 
PT está apurando tudo pra mostrar 
transparência. Senadora, abra os 
olhos, o seu PT aplaudiu o seu 
tesoureiro, João Vaccari Neto, e 
o recebeu como se ele fosse um 
herói. Ninguém pode enganar a 
todos o tempo todo. A máscara do 
PT está caindo e com ele muitos 
vão rolar.
P.S. Andei lendo que o NOVO 
JORNAL vai contratar mais um 
cronista social, se isso acontecer 
vou suspender minha assinatura, 
não suporto tanto puxa-saquismo.

Geraldo Batista, 
Por e-mail
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Quem tudo tem nada tem
No dia 29, mensagens de 

congratulações pelo Dia do Jornalista. 
Dizem (mas não é certeza) de que 
é uma homenagem ao grande José 
do Patrocínio, um dos líderes da 
campanha abolicionista. Mas houve 
também 24 de janeiro, data dedicada 
ao padroeiro católico do Jornalismo, 
São Francisco de Sales; e 16 de 
fevereiro, Dia do Repórter; e 7 de abril, 
dedicado a Líbero Badaró; ou 3 de 
maio, Dia Mundial da Liberdade de 
Imprensa, data escolhida pela ONU; 
ou 1º de junho, dia da fundação do 
primeiro jornal brasileiro, o Correio 
Braziliense, editado em Londres por 
Hipólito José da Costa.

Talvez Hipólito José da Costa 
Pereira Furtado de Mendonça seja o 
patrono ideal da imprensa brasileira: 
nasceu em território uruguaio (que, 
na época, era parte do Brasil); tinha, 
como todo brasileiro deveria ter, o 
sobrenome Furtado; vítima da censura, 
foi obrigado a trabalhar fora do país 
e transportar seu jornal para o porto 
do Rio nos navios a vela do início do 
século 19. E, é triste dizer, acabou 
levando algum do governo para fi car 
bem mais moderado.

Mas isso é questão de opinião: o 
fato é que a profi ssão de jornalista 
ainda hoje não tem sequer um dia 
defi nido, nem um patrono aceito por 
todos. Até a TV, muito mais recente, 
tem Santa Clara como padroeira. Já o 
jornalismo, que nos trouxe as histórias 
da Suméria e da Babilônia, nos deu a 
Bíblia, nos narrou a Guerra de Tróia, 
nos contou a saga de Ulisses e do cão 

que se lembrou dele, nem se sabe bem 
o que é. 

E não se diga que os jornalistas 
que narraram os primórdios da 
História escrita jornalistas não são, 
já que seus relatos misturam fatos, 
crenças, opiniões, adaptações de 
antigas histórias, eventos que não 
presenciaram. Basta ler um texto 
sobre um assunto de que se entenda 
para descobrir que esses antigos 
vícios permanecem até hoje. E como 
o pessoal das antiquíssimas gerações 
escrevia bem!

Há quem conteste até a mais 
precisa defi nição profi ssional, de que 
jornalista é aquele que recolhe os 
fatos e os transfere de forma inteligível 
aos consumidores de informação. 
Para estes, nenhuma defi nição é 
mais completa do que uma ampla, 
caríssima, vistosa, múltipla variedade 
de diplomas nas mais diversas línguas.

Mas, enfi m, há um fator essencial 
ao jornalismo: o exercício da liberdade 
de expressão. Líbero Badaró foi 
assassinado por sua oposição ao 
imperador D. Pedro 1º. Ao cair, vítima 
de tiros de bacamarte, teve tempo 
de dizer: “Morre um liberal, mas não 
morre a liberdade”. Se não o disse, o 
repórter que registrou o fato criou 
uma belíssima frase. A Província de S. 
Paulo (hoje O Estado de S.Paulo) e o 
Diário Popular (hoje Diário de S. Paulo) 
nasceram para lutar pela abolição da 
escravatura e pela proclamação da 
República. Por discordar da ditadura 
de Getúlio Vargas, Júlio de Mesquita 
Filho e boa parte da família tiveram de 

buscar asilo na Europa. Samuel Wainer, 
que tinha montado um império 
jornalístico espalhado pelo país, perdeu 
tudo ao defender o presidente João 
Goulart, deposto, e teve de se exilar. 
Carlos Lacerda se opôs a Getúlio 
Vargas (em seu mandato de presidente 
constitucional) e foi baleado.

É difícil entender como jornalistas 
podem se opor à liberdade de 
expressão; mas isso continua existindo, 
sob os mais variados pretextos, 
evitando-se ao máximo usar a palavra 
“censura”, politicamente incorreta. É 
difícil de entender; mas sempre houve 
jornalistas dispostos a defender sua 
própria liberdade de expressão e a 
censura rigorosa aos colegas que se 
opusessem à sua verdade.

Outros patronos do jornalismo 

já mostravam facetas diversas da 
profi ssão. José do Patrocínio, vítima 
da pressão do governo, não pôde 
continuar na imprensa, já que 
não lhe permitiam defender suas 
ideias. Seu jornal foi fechado e o 
marechal Floriano Peixoto o exilou 
no Alto Rio Negro, num lugar até 
hoje de difícil acesso. Ao morrer de 
tuberculose, seu maior interesse era 
a nova fronteira do conhecimento, 
a aviação (a primeira hemoptise, 
o sinal de que estava condenado à 
morte, surgiu exatamente quando 
discursava em homenagem a Santos 
Dumont). Hipólito José da Costa era 
um personagem mais complexo: 
viajou para a Inglaterra a serviço do 
governo português, lá editou um jornal 
de oposição, alguns anos depois fez 

um acordo (ah, Jornalismo, quanto o 
presente se parece com o passado!) 
com o governo de Portugal, que em 
troca de sua moderação compraria 
um bom número de exemplares de 
cada edição, e acabou sendo nomeado 
cônsul do Brasil em Londres. Morreu 
antes de assumir.

Enfi m, todo dia é Dia do Jornalista. 
Sempre que há uma reviravolta 
autoritária no país, os ditadores de 
plantão dedicam o primeiro dia de sua 
gestão aos jornalistas: nunca lhes falta 
uma grande lista de profi ssionais para 
perseguir, prender, exilar e matar.

* EVERTON DANTAS NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU 

LUGAR TEXTO DE CARLOS BRICKMANN, PUBLICADO 

NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA EM 03/02/2015 NA 

EDIÇÃO 836.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

A Índia, dez anos depois
Há uma quase década, após percorrer 10 mil quilômetros no 

multifacetado território da Índia, recorri ao roteirista francês Je-
an-Claude Carrière para resumir minhas impressões. “É difícil 
amar a Índia”, disse Carrière num livro em que expõe sua paixão 
por esse país fascinante. Mas, acrescentei na época, é também di-
fícil, muito difícil, não se deixar seduzir pela Índia. E mais difícil 
ainda esquecê-la. Amando-a ou detestando-a, voltamos para casa 
com uma marca formatada por choques e êxtases que, de algum 
modo, nos faz refl etir sobre o que jamais pensamos antes.

Foi a paixão - e o pedido de um amigo curioso sobre minhas 
aventuras mochileiras, o fi lósofo José Ramos Coelho - que me 
trouxeram de volta ao palco de meu  maior mochilão, fonte de mi-
nha melhor matéria jornalística, chave de ouro com que encerrei 
meu ciclo de 40 anos em Redações. E, apesar da brevidade da pas-
sagem, aproveitando a sobra de tempo de um mochilão no Nepal, 
ter esse momento de intimidade com a amada trouxe de volta an-
tigas emoções e a constatação de que fui bastante modesto em 
minhas previsões sobre o futuro da Índia e de sua cultura milenar.

Ainda é possível ver aqui ocidentais atordoados com o cho-
que entre suas idealizações e uma Índia real feita de barulho, poei-
ra, multidões e temperos fortes. Mas a verdade é que a velha Índia, 
mais rica e poderosa, está cada vez mais parecida com o Ocidente.

Nova Delhi, a capital, e Mumbai, a São Paulo indiana, são os 
maiores espelhos dessa mudança. Delhi ganhou um aeroporto 
que se encontra entre os melhores e mais high-tech do mundo e 
tem agora um metrô expresso luxuoso e silencioso sem paridade 
no planeta. As vacas e os elefantes sumiram de sua área central, 
que se encheu de semáforos, a população tem sido encorajada a 
largar o hábito de cuspir nas calçadas e os turistas advertidos so-
bre a esperteza dos “touts”, os atravessadores. 

As vias de acesso à cidade estão repletas de shopping centers 
gigantescos. Suas ruas, em tempo de eleição, exibem pautas so-
ciais que surpreendem, mesmo quando se considera que há déca-
das a Índia é uma potência tecnológica, uma democracia vibrante 
e uma das maiores concentrações de PhD do planeta. Trabalhado-
res e estudantes conseguiram organizar um partido forte, o AAP, 
cuja ala jovem propõe até a liberação das drogas.

Há menos hindus rezando, nos fi ns de tarde, nos pequenos 
santuários de rua. Em compensação, os “kirtans” dos canais de 
TV religiosos estão cada vez mais parecidos com o padrão Igreja 
Universal. Até mesmo em Dharamsala, reduto tibetano na Índia, 
onde me encontro agora, ecoa mais nas ruas o som da música pop 
produzida em Mumbai do que os mantras que, no passado, cons-
tituiam uma espécie de trilha sonora do dia a dia. 

Em 2006, sugeri aos interessados em conhecer a única cultura 
ancestral viva em pleno século 21 apressarem-se em pegar um avião 
para a Índia. Nove anos depois, apaixonado – mas agora perplexo 
com a velocidade das mudanças – temo que já não haja tempo.
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Bombeiros
Governo do Estado pode e deve criar 
um quadro técnico para o Corpo de 
Bombeiros da PM lidar com assuntos 
técnicos, pois bombeiros foram 
treinados para combates a incêndios, 
salvamentos e buscas de afogados,
ações em desastres naturais 
(enchentes, desmoronamentos, 
etc) e não para analisar projetos 
de engenharia. Para evitar as 
supostas irregularidades apontadas 
pelo Ministério Público, o Quadro 
Técnico, composto por profi ssionais 
concursados, civis, deve ser 
formado por engenheiros civis, 
arquitetos, engenheiros elétricos, 
hidráulicos, calculistas, analistas de 
solos, técnicos de edifi cações, de 
informática, dentre outros. Apesar de 
existir bombeiros formados, não
os habilita a analisarem projetos 
de construção de casas, edifícios, 
viadutos, etc. Os soldados, cabos 
e sargentos são Bombeiros e não 
engenheiros. A criação do Quadro 

Técnico estruturado implica em mais 
profi ssionais para atender a grande 
demanda de Natal. O Comando 
da PM e a Assembléia devem agir 
urgentemente para corrigirem as 
distorções no CB divulgadas na 
imprensa, principalmente as que 
existem desde 1997.

Luiz Gonzaga Cortez, 
Por e-mail

Petrobras
Caro Renato Lisboa,
Parabéns pelo seu excelente artigo 
publicado na sexta feira passada 
sobre os desmandos e roubalheira na 
nossa Petrobrás, orquestrado por um 
governo corrupto como nunca visto, 
querendo se perpetuar no poder a 
todo custo  por um molusco inculto 
amputado conduzindo o país num 
voo cego muito perigoso.

Heriberto Gomes, 
Por e-mail
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,777

TURISMO  2,880
+1,21% 

49.382,58
R$ 3,138 1,24%12,25%

A RETOMADA DO Centro de Con-
venções de Natal para a gestão do 
Governo do Estado já foi efetiva-
da, segundo o Secretário Estadu-
al de Turismo, Ruy Gaspar. A Co-
operativa de Desenvolvimento 
da Atividade Hoteleira e Turísti-
ca (Coohtur), que administrou o 
espaço por 16 anos, irá gerir so-
mente os eventos realizados hoje 
e amanhã. Os próximos serão to-
cados pela Secretaria Estadual de 
Turismo (Setur), de acordo com 
Gaspar. 

Contudo, foi feita uma arti-
culação de cargos para que não 
haja descontinuidade na gestão 
do equipamento. Mailson Azeve-
do, atual presidente da Coohtur, 
será nomeado o sub-secretário de 
Turismo. “Ninguém faz mais bem 
feito aquele trabalho ou conhece 
melhor o Centro de Convenções 
do que ele”, afi rmou Gaspar. 

A medida, segundo ele, foi to-
mada porque, desde 2007, que 

não havia mais nenhum contra-
to vigente de concessão do espa-
ço, o que tornava a administração 
do bem público pela iniciativa pri-
vada uma ilegalidade. O governo 
do Estado pretende, até o fi nal de 
2015, lançar uma nova licitação de 
concessão do centro. 

No edital de licitação, o gover-
no irá discriminar uma série de re-
gras a ser cumprida pela vencedo-
ra do certame. Entre elas, o paga-
mento de uma mensalidade ao 
Estado pelo uso do equipamento, 
que será direcionada para o Fundo 
de desenvolvimento do Turismo. 
Também será exigido que se prio-
rize os eventos geradores de recei-
ta para várias áreas, como con-
gressos nacionais e internacionais 
que lotam a rede hoteleira e movi-
mentam o setor de serviços como 
um todo. 

“A ideia é fazer uma nova con-
cessão, com regras mais claras”, 
realçou o secretário. Sob a gestão 
da Coohtur, o governo não rece-
bia nenhum pagamento de men-
salidade. “E na hora que o estado 

precisava utilizar o equipamento, 
ainda tinha que pagar”, realçou o 
secretário. 

Até a conclusão do processo li-
citatório, ainda sem data para ser 
iniciado, toda a gestão do espaço 
será tocada pela Setur, que garan-
tiu cumprir todos os contratos já 
fi rmados para eventos no local. Há 
eventos já confi rmados até 2019. 

Com a transição de gestão, o 
Centro de Convenções também 
passará a sediar a Secretaria Esta-
dual de Turismo, hoje localizada 
na Secretaria Estadual de Admi-
nistração. “Ou seja, num lugar ina-
propriado para uma secretaria de 
Turismo”, destacou Gaspar. Tam-
bém será relocado para o CCN, a 
Empresa Potiguar de Promoção 

Turística (Emprotur), que atual-
mente está instalada em uma casa 
cujo aluguel é R$ 7 mil. 

A devolução do equipamento 
segue determinação do governa-
dor, que já tinha acionado a PGE 
para agilizar a devolução deste 
equipamento e também a identifi -
cação de todos os imóveis perten-
centes ao Estado que estão em si-
tuação jurídica irregular e podem 
ser retomados. 

SUCESSO 
Apesar de confi rmar que a re-

tomada do Centro de Convenções 
para o governo do estado é a me-
dida correta a ser tomada, o secre-
tário de Turismo, Ruy Gaspar, real-
ça que esta concessão já foi muito 
positiva para o estado. 

“Vale a pena registrar que 
quando este contrato foi fi rma-
do em 1998 foi um grande negó-
cio para o governo do estado. Com 
o Centro de Convenções, o esta-
do tinha um prejuízo mensal de 
R$ 200 mil que deixou de existir”, 
destacou. 

CENTRO DE CONVENÇÕES JÁ 
ESTÁ NAS MÃOS DO GOVERNO
/ ADMINISTRAÇÃO /  ESPAÇO, QUE NÃO TINHA NENHUM CONTRATO VIGENTE DE CONCESSÃO DESDE 2007, SÓ TERÁ EVENTOS 
GERIDOS PELA COOHTUR HOJE E AMANHÃ; O LUGAR SERÁ A NOVA SEDE DA SECRETARIA ESTADUAL DE TURISMO (SETUR)

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O Natal Convention 
Bureau (NCB), entidade 
formada pelo trade 
turístico para a captação 
de eventos para a capital 
potiguar, está aguardando 
o posicionamento ofi cial 
do Governo do Estado 
sobre o futuro do Centro de 
Convenções para adequar 
o trabalho realizado à 
nova gestão. “Ainda não 
houve nenhuma conversa 
neste sentido. Estamos 
aguardando para saber 
o que pode ser feito”, 
destacou Max Fonseca, 
presidente da entidade. 

 Todavia, Fonseca cobra 
que todos os eventos que 
já foram contratados sejam 
mantidos e cumpridos de 
maneira plena. “Não pode 
haver nenhuma mudança 
no jogo já jogado”, 
defendeu. 

Ele ainda lembra que 
o Governo já se desfez 
da administração do 
equipamento uma vez 
porque não aguentava 
mais arcar com o prejuízo e 
responder pelas reclamações 
de quem utilizava o Centro. 
“Como não sei o que vai ser 
agora, não sei dizer se vai 
ser pior. Mas em princípio 
a gestão privada foi muito 
mais efi ciente”.

A IDEIA É FAZER UMA 
NOVA CONCESSÃO, 
COM REGRAS MAIS 
CLARAS”

Ruy Gaspar
Secretário Estadual de Turismo

NATAL 
CONVENTION  
AGURDA 
POSIÇÃO DO 
GOVERNO

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Até a conclusão do processo licitatório, ainda sem data para ser iniciado, a gestão do espaço será tocada pela Setur, que garantiu cumprir todos os contratos fi rmados para os eventos 

O PLANO DE exportação em elabora-
ção pelo governo será lançado em 
março, disse ontem ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Armando Montei-
ro Neto. Segundo ele, as políticas se 
concentrarão em dois eixos: a con-
quista de novos mercados para os 
produtos brasileiros e a desburo-
cratização das exportações.

Monteiro Neto falou com a 
imprensa após reunião que reins-
talou o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Industrial (CNDI), 
órgão que engloba representan-
tes do governo, dos empresários e 
dos trabalhadores, e discute polí-
ticas para a indústria. O conselho, 
que não tinha reuniões desde abril 
de 2013, passará a se reunir a cada 
três meses.

Segundo o ministro, as medi-
das terão impacto fi scal mínimo. 
“Todos os participantes entendem 

que estamos em um momento de 
ajuste, que é necessário para resta-
belecer o equilíbrio macroeconô-
mico do país e fortalecer a confi an-
ça dos agentes econômicos para 
impulsionar os investimentos”, de-
clarou. “Ninguém reivindicou no-
vas desonerações, porque reconhe-
ce que os ajustes [corte de gastos 
e aumento de tributos] provocam 
restrições de curto prazo”, disse.

Monteiro ressaltou que o pla-
no nacional de exportações está 
sendo elaborado em parceria com 
o setor privado. “Este não é um 
plano apenas do governo. Mais 
de 50 setores da economia foram 
consultados. Agora, os trabalha-
dores e as centrais sindicais tam-
bém serão ouvidos. Queremos ter-
minar as consultas nas próximas 
semanas para recolher as contri-
buições e apresentar o plano em 
março”, declarou.

Em relação à conquista de 
mercados, o ministro explicou que 
o governo pretende fortalecer po-
líticas comerciais com países em 
situação econômica favorável, 
como os Estados Unidos, que es-
tão se recuperando da crise eco-
nômica iniciada em 2008, e con-

quistar novos mercados na Ásia 
e no Oriente Médio. “Queremos 
uma política comercial mais ativa 
para que o Brasil possa diversifi car 
o destino de exportações e se as-
sociar a fl uxos de comércio de re-
giões mais ativas economicamen-
te”, comentou.

Sobre as medidas de desbu-
rocratização, Monteiro Neto disse 
que o plano nacional de exporta-
ções pretende atuar na simplifi ca-
ção, na facilitação de exportações e 
na melhoria do ambiente regulató-
rio e tributário. “Essas ações contri-
buem para melhorar o ambiente de 
operação das empresas e ampliar 
as vendas externas”, acrescentou.

O ministro negou que o gover-
no pretenda fechar os escritórios 
da Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Investimen-
tos (Apex-Brasil) no exterior, e de-
fendeu a manutenção de três pro-
gramas de estímulo comercial. O 
primeiro dos programas é o Rein-
tegra, que devolve aos exportado-
res de mercadorias industrializa-
das 3% do faturamento para res-
sarcir tributos cobrados ao longo 
da cadeia produtiva. “O Reintegra 
não é um bônus, mas uma com-

pensação dos resíduos tributários 
que oneram as exportações brasi-
leiras”, declarou.

O segundo programa defen-
dido pelo ministro é o Programa 
de Financiamento à Exportação, 
modalidade Equalização (Proex 
Equalização), que fi nancia par-
te dos encargos fi nanceiros para 
exportadores ou importadores 
de bens e de serviços brasileiros. 
“Cada R$ 1 gasto no Proex gera R$ 
20 em exportações”, destacou.

Monteiro Neto defendeu ain-
da a manutenção do Programa 
de Sustentação do Investimen-
to (PSI), que fi nancia a compra de 
bens de capital (máquinas e equi-
pamentos usados na produção), 
a exportação e investimentos em 
pesquisa e inovação por meio de 
linhas especiais de crédito do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

Plano de exportações será lançado em março
/ DESBUROCRATIZAÇÃO /

 ▶ Monteiro pretende conquistar novos mercados e tornar comércio mais ágil

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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O Consórcio Inframérica, 
operador do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, registrou 
o movimento de 306.898 passa-
geiros no equipamento neste 
mês de janeiro, entre voos na-
cionais e internacionais. O vo-
lume é recorde em números ab-
solutos e supera os dois anos 
anteriores: 2013, com 270.654 
pessoas e 2014, com 254.278 
passageiros. O número é cerca 
de 30,5% maior do que o mes-
mo período do ano passado. Na 
tabela abaixo, estão os núme-
ros estatísticos dos últimos 10 
anos referentes ao mês de ja-
neiro de cada ano. Em relação 
ao número de voos, a Inframé-
rica registrou 44,8% de aumento 
em janeiro de 2015 (2823 voos), 

na comparação com 2014 (1950 
voos).

Para o presidente do Con-
sórcio, Alysson Paolinelli, a es-
tatística refl ete os esforços para 
transformar Natal em hub para 
voos domésticos e internacio-
nais do país. “Embora o aero-
porto ainda não tenha nem 
completado um ano de ope-
ração, já estamos certamente 
conseguindo ver resultados do 
nosso esforço para atrair novos 
voos para o Estado. O Rio Gran-
de do Norte tem um potencial 
muito grande de crescimento e 
os dados são animadores”, co-
memora Alysson Paolinelli, pre-
sidente da Inframérica.

A Inframérica iniciou a ope-
ração do o novo aeroporto no 
dia 31 de maio de 2014. Nestes 7 
meses de operação, o aeroporto 

registrou 2.483.704 passageiros 
e 22.512 voos, contra 2.408.206 
passageiros e 25.020 voos du-

rante todo o ano de 2013.
“Estamos também otimis-

tas em relação à possibilidade 

de o governo do Estado conce-
der incentivo tributário para o 
combustível de aviação, o que 

irá não apenas trazer mais voos 
para o Estado, mas também de-
senvolver turismo, atrair no-
vos investimentos, enfi m, trazer 
mais desenvolvimento para o 
Estado como um todo, não ape-
nas para o Aeroporto. Em Brasí-
lia, por exemplo, só nós três pri-
meiros meses de incentivo fi s-
cal na redução da alíquota do 
ICMS do querosene de aviação 
(QAV), houve registro de 56 voos 
a mais. Um ano depois, o nú-
mero chegou a 206 novos voos, 
com duas novas empresas aé-
reas internacionais em opera-
ção e mais 36 frequências para 
o exterior a partir de Brasília. E, 
mesmo com a redução, no fi nal 
das contas, o governo arrecadou 
comparativamente mais porque 
houve desenvolvimento da ma-
lha”, explica o executivo.

O PRESIDENTE DO Sistema Fiern, 
Amaro Sales de Araújo, reuniu-se 
ontem, na Casa da Indústria, com 
o governador Robinson Faria e 
tratou de assuntos de interesse da 
indústria e do desenvolvimento 
do estado, como o fortalecimento 
das micro e pequenas empresas. 

Amaro Sales aproveitou a 
oportunidade para convidar o go-
vernador para uma reunião com 
a diretoria da Fiern onde, dentre 
outros, apresentará seus projetos 

e primeiras medidas de governo 
para a classe industrial.

Foram discutidos temas ge-
rais de interesse da indústria, 
dentre os quais, pontos de melho-
rias no Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Industrial do RN 
(Proadi), fases seguintes do Pro-
jeto MAIS RN - produzido pela 
FIERN, com o diagnóstico de vá-
rios setores da economia e o po-
tencial de crescimento  e de con-
tribuição que cada um pode dar 

para alavancar o desenvolvimen-
to,  a Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE), e o fortaleci-
mento das micro e pequenas em-
presas, entre outros.

Amaro Sales e Robinson Faria 
abordaram também a formulação 
de uma política industrial para o 
RN. O Presidente da Fiern disse 
que conta com o Governador em 
relação a condução da nova polí-
tica industrial e que a Federação 
vai apoiar a iniciativa com infor-

mações e levantamentos necessá-
rios para sua formulação.

Faria reafi rmou as intenções 
do seu governo, explicando que o 
Rio Grande do Norte terá um “pa-
pel empreendedor”, facilitando a 
criação de novos investimentos. 
“O desenvolvimento industrial fo-
menta a cadeia produtiva, gera 
mais empregos e, com isso, au-
menta a arrecadação. Queremos 
fortalecer as empresas que já exis-
tem e atrair novas”, disse.

SGA REGISTRA RECORDE 
NO FLUXO DE PASSAGEIROS
/ EVOLUÇÃO /  FLUXO DE PASSAGEIROS NO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE, EM JANEIRO, FOI 20,7% MAIOR DO QUE O MESMO MÊS 
DO ANO PASSADO; DIREÇÃO ATRIBUI ESTATÍSTICA AOS ESFORÇOS DE TRANSFORMAR O TERMINAL AÉREO EM UMA GRANDE CONEXÃO (HUB)

Faria e Sales conversam sobre 
desenvolvimento econômico

/ SINTONIA /

 ▶ Robinson Faria e Amaro Sales em almoço; na pauta, os rumos da economia

 ▶ Quantidade de voos pode aumentar ainda mais se Estado der incentivo tributário para o combustível de aviação

NEY DOUGLAS / NJ
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O RIO GRANDE do Norte apresentou 
menos ocorrências de acidentes 
veiculares durante o ano de 2014 
nas rodovias federais que cortam 
o estado. Também foram identifi -
cados menos feridos e menos co-
lisões que culminaram em mortes 
nas nossas estradas. Com relação 
às apreensões de drogas, houve 
aumento na quantidade recolhi-
da nas BRs.

As informações estão no rela-
tório feito pela Polícia Rodoviária 
Federal e divulgado ontem. O le-
vantamento traz dados nacionais 
e locais, realizando um compara-
tivo entre os anos de 2013 e 2014. 

De acordo com o inspetor da 
PRF Roberto Cabral, a redução 
nos acidentes e o crescimento 
do número de autuações por trá-
fi co e porte de entorpecentes se 
dão pela intensifi cação da fi scali-
zação nas rodovias, trabalho que 
vem sendo realizado gradativa-
mente no decorrer dos anos pela 
corporação.

Segundo o relatório da Polícia 
Rodoviária Federal, o número de 
acidentes caiu de 3.971 para 3.662 
entre 2013 e 2014, o que represen-
ta uma redução de 13% de um ano 
para o outro. Com relação às mor-
tes nas estradas provocadas por 
colisões, a redução foi de 33%. O 
número diminuiu de 208 há dois 
anos para 149 registrado no ano 
passado.

O inspetor Roberto Cabral 
afi rma que as operações pontu-
ais realizadas no decorrer do ano, 
como na Semana Santa, carnaval 
e durante as festividades de fi nal 
de ano, contribuem para esses nú-
meros, com o acréscimo de equi-
pes extras para auxiliar no patru-
lhamento, visto que esses perío-

dos têm um maior fl uxo de veícu-
los em virtude dos feriados.

Entretanto, ainda segundo Ca-
bral, o pacto nacional permanente 
da PRF, denominado de Operação 
Rodovida, é o principal fator que 
tem provocado os resultados posi-
tivos no trânsito das BRs.

Ele explica que a Rodovida 
consiste na intensifi cação na fi s-
calização dos cinco eixos que mais 
contribuem para os acidentes vei-
culares. “Que são o excesso de ve-
locidade, a embriaguez ao volante, 
as ultrapassagens proibidas e as ir-
regularidades em veículos de duas 
rodas”, completa.

Roberto Cabral informou tam-
bém que as motocicletas são res-
ponsáveis por boa parte dos aci-
dentes nas rodovias federais e a 

preocupação com a abordagem a 
esses veículos é essencial para evi-
tar as colisões. “As motos estão en-
volvidos em aproximadamente 
40% dos casos”, acrescenta.

No que diz respeito às ultra-
passagens indevidas, segundo ex-
plicou Roberto Cabral, são o tipo 
de infração que, quando termi-
nam em acidente, quase sempre 
resultam em mortes. “São os casos 
de colisão frontal”.

O inspetor conta que a maior 
atenção dos policiais rodoviários 
para com o uso de cinco de segu-
rança é com os passageiros. “Inclu-
sive em veículos como ônibus, que 
as pessoas costumam não fazer uso 
desse tipo de proteção, que evita 
muitas vezes a letalidade em casos 
de acidente”, exemplifi ca Cabral.

AGÊNCIA BRASIL

O número de acidentes, assim 
como o de mortos e feridos, nas 
rodovias do país em 2014 caiu 
em relação ao de 2013, informa a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
em balanço divulgado ontem 
(9). Os acidentes diminuíram de 
186.698, em 2013, para 168.593, 
em 2014, queda de 9,6%.

Nos acidentes em que houve 
feridos, a redução foi 3,2%. 
Nos casos de acidentes com 
óbito no local, a diminuição 
apurada chegou a 2,3%. Em 
números absolutos, o ano de 
2014 terminou com 100.396 
acidentes envolvendo feridos, 
em comparação ao de 2013, que 
registrou 103.752 ocorrências. Em 
termos de acidentes com registro 
de óbito, houve 8.227 casos em 
2014 e 8.425 em 2013.

A PRF informou ainda 
que a maioria dos acidentes 
está relacionados à falta de 
obediência às leis de  trânsito. 
Das ocorrências que resultaram 
em mortes, por exemplo, a falta 
de atenção correspondeu a 32% 
do total dos casos, enquanto a 
velocidade incompatível com 
as normas de segurança nas 
estradas correspondeu a 20% 
dos casos. As ultrapassagens 
indevidas foram apontadas como 
causa em 12% dos casos.

Os condutores dos veículos 

(motocicletas e automóveis) 
representam 57% dos casos de 
óbitos. O maior número de óbitos 
ocorre na faixa de condutores 
entre 25 e 38 anos. Passageiros e 
pedestres, juntos, somam 43% das 
mortes.

Os acidentes ocorrem com 
mais frequência em zonas 
urbanas: 53%. Quando há 
mortes, todavia, eles estão mais 
concentrados nas zonas rurais: 
70% dos casos.

Os dados apresentados 
também indicam que houve um 
aumento na frota do país. Em 
2013, o Brasil contava com pouco 
mais de 80 milhões de veículos 
em circulação, número que subiu 
para 86,7 milhões em 2014. Desde 

2003, o aumento do número de 
veículos chega a 136%.

Ainda de acordo com 
o balanço, as operações de 
fi scalização ocorrem com mais 
frequência às sextas-feiras, aos 
sábados e domingos. 

Cerca de 7 milhões de pessoas 
foram alvo de fi scalizações nas 
estradas federais em 2014. Os 
dados indicam uma redução 
no número de casos registrados 
nas rodovias de embriaguez ao 
volante, com queda de 11,9% no 
número de autuações e de 28,4% 
no total de prisões em relação 
ao ano anterior. Em todo o ano 
passado, 34.281 pessoas foram 
autuadas por dirigir após beber. 
Destas, 8.461 foram presas. 

PRF REGISTRA MENOS 
MORTES NAS RODOVIAS
/ BALANÇO /  INSPETOR DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL EXPLICA QUE A REDUÇÃO NOS ACIDENTES E O CRESCIMENTO 
DO NÚMERO DE AUTUAÇÕES POR TRÁFICO E PORTE DE ENTORPECENTES EM 2014 SÃO FRUTOS DA FISCALIZAÇÃO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MAIS DROGA 
APREENDIDA, 
DIZ RELATÓRIO

O relatório da PRF trata tam-
bém das apreensões nas rodovias 
sobre as quais a corporação é res-
ponsável. Neste ponto não houve 
redução, pelo contrário. Com re-
lação às apreensões, o Rio Grande 
do Norte, assim como todo o país, 
apresentou aumento na quantida-
de de abordagens que resultaram 
em identifi cação de porte de mer-
cadorias ilegais. O RN, inclusive, foi 
o estado que teve o maior número 
de animais silvestres apreendidos, 
um total de 5.140.

Também cresceu a quantidade 
de maconha, crack e cocaína apre-
endidos pelos policiais rodoviá-
rios federais nas BRs que cortam 
as terras potiguares. O relatório 
da PRF mostra que em 2013 foram 
encontrados 33,11 kg de maconha 
nos carros abordados pela Polí-
cia Rodoviária. No entanto no ano 
passado esse número saltou para 
225kg. Também houve aumento 
na quantidade de crack apreen-
dida. Foi de 1,61kg para 12,5kg de 
2013 para 2014. No que diz respei-
to aos quilos de cocaína encontra-
dos pela PRF, o crescimento foi de 

0,05 kg para 17,5kg no mesmo pe-
ríodo. Segundo a Polícia Rodoviá-
ria Federal, o incremento da quan-
tidade de droga retirada das ruas é 
refl exo do aumento do número de 
apreensões.

AS MOTOS 
ESTÃO 
ENVOLVIDOS EM 
APROXIMADAMENTE 
40% DOS CASOS”

Roberto Cabral,
Inspetor da Polícia Rodoviária 

Federal

QUADRO

2013
 ▶ Acidentes 3.971
 ▶ Feridos 2.045
 ▶ Mortos 208

2014
 ▶ Acidentes 3.662
 ▶ Feridos 1.939
 ▶ Mortos 149

Apreensões

2013
 ▶ Maconha 33,11kg 
 ▶ Crack 1,61kg
 ▶ Cocaína 0,05kg

2014
 ▶ Maconha 255kg
 ▶ Crack 12,5kg
 ▶ Cocaína 17,5kg

TENDÊNCIA SE REPETE EM TODO O PAÍS

BANCOS FECHAM 
NA SEGUNDA E 
TERÇA-FEIRA 
DE CARNAVAL

FINANCIAMENTO 
PODE CHEGAR 
A R$ 12,25 
BILHÕES

/ FERIADO /

/ SALÁRIO-EDUCAÇÃO

A FEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Bancos (Febraban) informou 
ontem (9) que as agências 
bancárias fecharão as portas 
nos dias 16 e 17 de fevereiro, 
segunda e terça-feira de  
carnaval. Na Quarta-Feira 
de Cinzas (18), os bancos 
abrirão a partir do meio-dia. 
A entidade recomenda que, 
nos dias em que os bancos 
fecham, a população use os 
canais eletrônicos para realizar 
operações bancárias.

No caso de contas a pagar, 
as que têm vencimento durante 
o feriado podem ser pagas no 
primeiro dia útil subsequente, 
ou seja, na Quarta-Feira de 
Cinzas. No entanto, os clientes 
que preferirem agendar o 
pagamento podem usar caixas 
eletrônicos, a internet ou o 
telefone, dependendo do banco.

O pagamento pode ser 
agendado ainda por débito 
direto autorizado (DDA), 
sistema que permite receber 
boletos por meio eletrônico, 
em lugar de papel. Para usar 
essa opção, no entanto, é 
preciso ter se cadastrado 
previamente.
Os feriados valem para todos 
os bancos associados à 
Febraban.

O VALOR DO repasse do salário-
educação a secretarias 
estaduais, municipais e 
distrital, em 2015, pode 
chegar a R$ 12,25 bilhões, 
segundo estimativa publicada 
pelo Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) no Diário Ofi cial 
da União de ontem (9). O 
montante representaria um 
aumento de aproximadamente 
12% em relação ao valor 
repassado no ano passado, que 
foi R$ 10,9 bilhões. Do total de 
recursos previstos para este 
ano, R$ 5,7 bilhões devem ser 
repassados às redes estaduais e 
R$ 6,5 bilhões, às municipais.

O salário-educação foi 
instituído em 1964. É uma 
contribuição social destinada 
ao fi nanciamento de 
programas, projetos e ações 
voltados para o fi nanciamento 
da educação básica pública. 
Equivale a 2,5% do valor total 
das remunerações pagas ou 
creditadas pelas empresas e 
entidades públicas e privadas 
vinculadas ao Regime Geral da 
Previdência Social.

Dois terços dos recursos 
são destinados aos estados 
e municípios para o 
fi nanciamento de programas, 
projetos e ações voltados para 
a educação básica. Um terço é 
destinado ao governo federal 
com o mesmo objetivo. Os 
estados e municípios recebem 
proporcionalmente ao número 
de alunos matriculados.

A quota estadual e a 
municipal são depositadas, 
mensalmente, nas contas 
correntes das secretarias de 
Educação. A quota federal 
é destinada ao FNDE para 
reforçar o fi nanciamento 
da educação básica, com o 
intuito de reduzir os desníveis 
socioeducacionais entre 
municípios e estados.

 ▶ No Brasil, acidentes diminuíram de 186.698, em 2013, para 168.593, em 2014

 ▶ Segundo o relatório da Polícia Rodoviária Federal, o número de acidentes no RN caiu de 3.971 para 3.662 entre 2013 e 

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Unifacex
 ▶ 26 graduações 
 ▶ 25 cursos de pós-graduação
 ▶ 02 campi a partir desse ano (Capim Macio e CIC)
 ▶ 11 mil alunos no total, 7 mil no Ensino Superior

Prédio do CIC
 ▶ 25 salas, com capacidade para 60 alunos cada
 ▶ 8000 m2 de área útil

O Colégio Imaculada Concei-
ção foi fundado em 1902. Primei-
ra escola religiosa de Natal, o CIC 
foi instalado inicialmente em 
um prédio doado pelo então go-
vernador do estado Alberto Ma-
ranhão, na Cidade Alta. Com um 
número surpreendente de ma-
trículas, o educandário das ir-
mãs Madre Luíza Lucenti, Ma-
dre Maria das Dôres Lyra e Seve-
rina Melo, da Congregação das 
Irmãs de Santa Dorotéia, teve 
o primeiro dia de aula em 1º de 
março daquele mesmo ano. 

Com a grande procura, o co-
légio teve que mudar de sede an-
tes mesmo de fi ndar o prazo de 
cessão do terreno original, que 
era de 10 anos. O colégio ainda 
funcionou durante um tempo 
na avenida Rio Branco, até que a 
sede da Deodoro da Fonseca fi -
casse pronta.  

Em 1942 foi fi nalizada a es-
trutura defi nitiva do CIC, no iní-
cio uma escola exclusivamen-
te feminina. Os homens só pas-
saram a integrar esta história a 
partir de 1972. 

Em dezembro de 2012, ale-
gando problemas fi nanceiros, A 
Congregação das Irmãs de Santa 
Dorotéia, entidade mantenedora 
do CIC, optou por encerrar defi ni-
tivamente as atividades na esco-
la religiosa mais antiga da capital 
potiguar. Diante da inadimplên-
cia, a escola amargava um défi cit 
próximo dos R$ 400 mil. Em qua-
tro anos, entre 2008 e 2012, per-
deu 90,5% dos alunos. Antes com 
3 mil, quando fechou as portas ti-
nha apenas 283 alunos. 

Após 110 anos de atividade, 
o Colégio Imaculada Conceição 
encerrou as atividades no dia 20 
de dezembro de 2012.

Se engana quem pensa que a 
manutenção da identidade estéti-
ca do prédio deixará o novo cam-
pus da Unifacex com perfi l “vin-
tage”. O pró-reitor acadêmico Ro-
nald Paiva Campos fez questão de 
salientar que o grupo está fazen-
do investimentos substanciais em 
uma aparelhagem absolutamente 
moderna, com vistas a gerar o má-
ximo de conforto para os estudan-
tes da instituição.

“A despeito de mantermos a 
aparência original do prédio, toda 
a estrutura interna será extrema-
mente moderna. Para que se te-
nha uma ideia, os quadros de to-
das as salas serão feitos de vidro, 
o sistema de ar condicionado é 
todo de última geração, tudo para 
possibilitar essa união do clássico 
com o que há de mais moderno”, 
apontou.

A Unifacex conta, hoje, com 
aproximadamente 7 mil alunos no 
Ensino Superior. Conforme deta-
lham as projeções do corpo dire-
tor da instituição, o primeiro se-
mestre letivo do novo campus de-
verá proporcionar um incremento 

de 15% nas atividades da institui-
ção – serão mil novos alunos.

O prédio, na verdade, tem ca-
pacidade para até 4 mil estudan-
tes, mas é estimado um prazo de 
até cinco anos, até que a nova 
unidade esteja com sua lotação 
completa.

“É um empreendimento que 

estamos lançando esse ano, então 
é de se esperar que haja um tempo 
até que atinja o máximo da capaci-
dade. No setor de Educação, é na-
tural que a movimentação do mer-
cado ocorra em um ritmo mais len-
to”, afi rmou Ronald Paiva Campos.

Além das salas de aula, o CIC 
contará com centrais do Fundo de 

Financiamento Estudantil (Fies) 
e do Programa Universidade para 
Todos (Prouni), três ginásios es-
portivos e um auditório com ca-
pacidade para 240 pessoas. O es-
tacionamento está sendo erguido 
em um terreno adjacente ao cam-
pus comprado pela instituição de 
ensino superior, mas ainda não há 
defi nição sobre o número fi nal de 
vagas a ser disponibilizado.

Além do 3º grau, a Unifacex 
também mantém cursos técnicos 
e Educação Básica em seus qua-
dros. No total são 11 mil alunos di-
vididos entre os anexos da institui-
ção. O próximo projeto do grupo, 
já em andamento, é a construção 
de uma nova sede para a os ensi-
nos Fundamental e Médio. 

O terreno, na avenida Ayrton 
Senna, também em Capim Macio, 
já foi comprado, inclusive. A Unifa-
cex aguarda a liberação dos alva-
rás de construção, solicitados há 
um ano e meio, para iniciar a obra, 
que tem previsão para ser entre-
gue no fi m do ano – a intenção é 
iniciar a operação do novo espaço 
já em 2016.

MODERNIZAR SEM PERDER a tradi-
ção. Esses são os planos do grupo 
Unifacex para o novo campus da 
instituição, em fase fi nal de acaba-
mento, após a compra do prédio 
onde funcionou por mais de cem 
anos o Colégio Imaculada Concei-
ção, na Cidade Alta, coração da 
capital potiguar. Até a célebre si-
gla será mantida pela instituição – 
o CIC agora é “Campus Imaculada 
Conceição”. 

Com inauguração prevista para 
o próximo dia 02 de março, ou seja, 
ainda no primeiro semestre leti-
vo de 2015, a estrutura está sendo 
montada sob um novo conceito. O 
centro de ensino pretende erguer 
uma Escola de Negócios nas novas 
instalações. Serão realocados para 
o CIC os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Gestão de Re-
cursos Humanos, Logística, Ges-
tão Financeira e Marketing. Os alu-
nos veteranos, todavia, permane-
cem na unidade de Capim Macio, 
na Zona Sul. Apenas as novas tur-
mas serão dispostas na unidade do 
Centro.

Uma das principais preocu-
pações externadas pelo pró-reitor 
acadêmico do grupo Unifacex, Ro-
nald Paiva Campos, é a manuten-
ção das características originais 
do prédio centenário.

“Quando anunciamos a com-
pra, no fi m de 2013, houve uma 
movimentação muito grande da 
sociedade, devido ao caráter his-
tórico do prédio. O CIC foi a pri-
meira escola particular de Natal, 
então é impossível renegar a liga-
ção afetiva de muita gente com o 
antigo colégio, por isso optamos 
pela manutenção dos traços clás-
sicos”, declarou.

À época, ainda houve quem 
pedisse o tombamento do imóvel 
ao Conselho Estadual de Educa-
ção, mas o órgão indeferiu a solici-

tação por votação unânime. Mes-
mo assim, o corpo diretor do cen-
tro universitário optou por evitar 
polêmicas, se comprometendo a 
manter a aparência original da fa-
chada, bem como a estrutura de 
pátios e ginásios internos. A ca-
pela da instituição também foi 
mantida.

Outra novidade relacionada à 
manutenção da memória da tra-
dicional escola de educação cristã 
é a criação de um pátio em home-
nagem aos ex-alunos da institui-
ção. Lá fi carão expostas as placas 
de todas as turmas que se forma-
ram no CIC.

Segundo informou o pró-rei-
tor acadêmico da Unifacex, a es-
colha de manter a formatação ori-
ginal do prédio gerou uma série de 
complicações durante a reforma, 
já que a estrutura se encontrava 
em avançado estado de compro-
metimento. Os alicerces que da-
vam sustentação ao telhado, por 
exemplo, chegaram a ceder em al-
guns pontos, fazendo parte da co-
bertura desabar, durante as obras. 
As instalações elétrica e hidráu-
lica tiveram de ser totalmente 
reconstruídas.

Além de preservar todo o pla-
nejamento arquitetônico do prédio 
onde funcionava o Colégio Imacu-
lada Conceição, localizado na ave-
nida Deodoro da Fonseca, os no-
vos proprietários do imóvel recupe-
raram características que haviam 
sido perdidas, por conta de inter-
venções feitas durante as adminis-
trações mais recentes da escola.

Devido à drástica redução no 
número de alunos nos últimos 
anos – o CIC chegou a contar com 
mais de 3 mil alunos nos tempos 
áureos, mas restaram apenas 280 
em 2012, último ano de atividades 
– algumas salas receberam divisó-
rias, para acomodar melhor o nú-
mero reduzido de estudantes. O 
projeto original foi retomado pela 
reitoria da Unifacex, resultando 

em um total de 25 salas, com ca-
pacidade para 60 alunos cada.

Em termos de novidades, o gru-
po que adquiriu o colégio precisou 
investir em adequações para aces-
sibilidade e segurança, itens ausen-
tes na velha estrutura original.

“Precisamos implantar todo 
um sistema de rampas, devido às 
exigências de acessibilidade para 
pessoas com difi culdades de loco-
moção. Também foi preciso criar 
rotas de fuga e aprimorar o siste-
ma de controle de pânico, por con-
ta das condições impostas pelo 
Corpo de Bombeiros. Tudo isso 
já foi incluído no projeto que está 
sendo executado”, ressaltou Paiva 
Campos.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

UNIFACEX INAUGURA 
NOVO CIC EM MARÇO
/ EDUCAÇÃO /  FACULDADE MANTÉM ARQUITETURA ORIGINAL DO COLÉGIO CENTENÁRIO E VAI SEDIAR 
NO CAMPUS IMACULADA CONCEIÇÃO SEIS CURSOS E MAIS UMA ESCOLA DE NEGÓCIOS

 ▶ Reformas mantiveram arquitetura original no prédio do antigo Colégio Imaculada Conceição, mas no interior conceito é moderno, segundo direção da Unifacex

 ▶ Nova unidade, após reestruturação interna, terá 25 salas de aula com capacidade para 60 alunos cada

IDÉIA É UNIR CLÁSSICO 
AO MODERNO

CIC FOI FUNDADO POR 
RELIGIOSOS EM 1902

 ▶ Pró-reitor acadêmico Ronald Campos: “estrutura extremamente moderna”

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

ROSA AVELINO / UNIFACEX
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
Com Prazo de 20 Dias 
EDI.0008.000001-5/2015

O Excelentíssimo Senhor Juiz Federal da 10ª Vara 
respondendo pela 8ª Vara – Dr. LAURO HENRIQUE 
LOBO BANDEIRA, da Seção Judiciária do Estado 
do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem que o 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS promove AÇÃO 
DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800248-80.2014.4.05.8401 em desfavor do ESPÓLIO DE 
AURINO LUCAS DE CARVALHO E OUTROS, que, pelo presente Edital, com prazo de 20 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados 
no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-117 denominado “SÍTIO LAJEDO 
DE OVELHA”, integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente aos 
demandados, nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 
Edital, que será disponibilizado no mural eletrônico deste Juízo e publicado na forma 
da lei. Ficando, ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço 
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, 
Mossoró/RN. Dado e passado nesta cidade de Mossoró/RN, aos 12 de janeiro de 
2015. Eu, (______), Tayrone Thallis de Medeiros Souza, Técnico(a) Judiciário(a), 
digitei e conferi o presente edital, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN respondendo pela 8ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, S/N, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000002-0/2015

O Excelentíssimo Senhor Juiz Federal da 10ª 
Vara respondendo pela 8ª Vara – Dr. LAURO 
HENRIQUE LOBO BANDEIRA, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na 
forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS 
promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800396-91.2014.4.05.8401 em 
desfavor de EXPEDITO BATISTA DE OLIVEIRA e RAIMUNDA MOREIRA DE 
OLIVEIRA, que, pelo presente Edital, com prazo de 20 (vinte) dias, contados de 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados no domínio do 
imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-064 denominado “SÍTIO CAMPESTRE”, 
integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente aos 
demandados, nos termos do art. 34, caput, do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 
Edital, que será disponibilizado no mural eletrônico deste Juízo e publicado na forma 
da lei. Ficando, ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço 
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, 
Mossoró/RN. Dado e passado nesta cidade de Mossoró/RN, aos 12 de janeiro de 
2015. Eu, (______), Tayrone Thallis de Medeiros Souza, Técnico(a) Judiciário(a), 
digitei e conferi o presente edital, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN respondendo pela 8ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000164-5/2014

A Excelentíssima Senhora Juíza Federal 
Substituta da 10ª Vara respondendo pela 
8ª Vara – Dra. MONIKY MAYARA COSTA 
FONSÊCA DANTAS, da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Norte, na forma da 
lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS 
promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800374-33.2014.4.05.8401 em 
desfavor de ASSOCIACAO DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTAVEL 
FAMILIARES DO IMOVEL IPUEIRA e OUTRO, que, pelo presente Edital, com 

INTIMADOS eventuais 
terceiros interessados no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-084, 
com área de 23,2718ha, denominado “SÍTIO IPUEIRA”, integrante do Projeto de 
Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente aos demandados, nos termos do art. 
34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 
Edital que será disponibilizado no mural eletrônico e publicado na forma da lei. 
Ficando, ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. 
Jorge Coelho de Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/
RN. Dado e passado nesta cidade de Mossoró/RN, aos 12 de dezembro de 2014. Eu, 
(______), Abel Dutra de Almeida, Técnico(a) Judiciário(a), digitei e conferi o presente 
edital, que vai devidamente assinado pela MM. Juíza Federal Substituta.

MONIKY MAYARA COSTA FONSÊCA DANTAS 
Juíza Federal Substituta

Osvaldo Cruz e Rafael Godei-
ro são réus de um processo crimi-
nal na 8ª Vara Criminal da Comar-
ca de Natal, suspeitos do crime de 
peculato. O processo ainda está na 
fase de instrução, com a oitiva de 
testemunhas apresentadas pelas 
defesas dos réus.

Ambos foram apontados por 
Carla Ubarana, em depoimen-
to concedido após acordo de de-
lação premiada, como benefi ciá-
rios do esquema que ela operava 

na Divisão de Precatórios do TJ-
-RN e rendeu um desvio de R$ 14 
milhões, identifi cado durante as 
investigações. 

Ela foi condenada em primeira 
instância junto com o esposo Ge-
orge Leal pelos crimes de pecula-
to, inserção de dados falsos no sis-
tema interno do Tribunal de Jus-
tiça, falsidade ideológica e for-
mação de quadrilha. A apelação 
criminal ainda aguarda julgamen-
to pelo Pleno do TJ-RN.

Parte dos bens adquiridos pelo 
casal Ubarana Leal durante o perí-
odo dos desvios já foi leiloado pelo 
Tribunal de Justiça, como seis car-
ros e um apartamento. Ainda res-
ta a residência construída em Baía 
Formosa (95 km de Natal), à bei-
ra-mar, que foi saqueada duran-
te o período em que esteve fe-
chada. Estimada em mais de R$ 
3 milhões, a propriedade aguarda 
uma nova avaliação para que seja 
leiloada.

Responsável pela defesa de 
Osvaldo Cruz no mandado de se-
gurança discutido no TJ-RN e no 
STF, o advogado Felipe Augusto 
Cortez afi rma que a discussão so-
bre a medida de bloqueio dos bens 
feita pelo Tribunal de Contas é de 
“grande relevância”.

“A discussão sobre essa ques-
tão é baseada na situação de se o 
TCE pode bloquear ou não bloque-
ar os bens de particulares. O Tri-
bunal de Contas é um órgão auxi-
liar do Poder Legislativo e só quem 
pode bloquear ou penhorar é o Ju-
diciário, pelo entendimento que 
apresentamos. O Tribunal de Justi-
ça acolheu assim, mas STF enten-
deu diferente”, comentou Cortez.

Para o advogado, a relevância 
da matéria pode ter repercussão 
nacional. “Esse ponto sobre a possi-
bilidade do TCE realizar bloqueios 
é uma questão muito importante. 

O próprio STF já tinha uma decisão 
igual nesse caso, relativa a Wilza, 
que só fez estender os efeitos para o 
desembargador. Se o Supremo vier 
a confi rmar essa decisão, abre uma 
jurisprudência para todo o país, 
com os Tribunais de Contas po-
dendo realizar bloqueios”, disse ele. 

O julgamento do mérito da 
questão, através de recurso extra-
ordinário apresentado pela defe-
sa, deve demorar “alguns anos”, 
segundo Felipe Cortez. Ainda de 
acordo com o defensor judicial, 
a medida assinada pelo ministro 
Ricardo Lewandowski não altera 
o atual quadro de vida do desem-
bargador aposentado. “O novo blo-
queio não muda nada na vida do 
desembargador, já que os bens dele 
já estavam bloqueados e a medida 
não atinge os ganhos mensais. Ele 
segue recebendo o salário normal-
mente”, fi nalizou.

OS BENS DO desembargador Osval-
do Soares da Cruz voltaram a ser 
bloqueados por decisão judicial. 
Cruz foi aposentado compulsoria-
mente pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) em 2013, por conta 
das irregularidades ligadas à Ope-
ração Judas. A investigação, defl a-
grada no início de 2011, desven-
dou um esquema fraudulento na 
Divisão de Precatórios do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJ-RN) operado por quatro anos, 
sob a tutela da então chefe da di-
visão e ex-servidora Carla de Paiva 
Ubarana, e que desviou aproxima-
damente R$ 14 milhões.

A pedido da Procuradoria Ge-
ral do Estado do RN (PGE-RN), o 
ministro Ricardo Lewandowski, 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), suspendeu a libera-
ção dos bens, que havia sido con-
cedida pelos desembargadores do 
TJ-RN no fi m de setembro do ano 
passado após a apreciação de um 
mandado de segurança. 

A deliberação de Lewando-
wski repete e estende uma deci-
são do ministro aposentado Joa-
quim Barbosa relativa ao bloqueio 
dos bens de Wilza Dantas Targino, 

datada de março do ano passado. 
Wilza foi secretária geral do TJ-RN 
durante o período em que foram 
realizados os desvios na Divisão 
de Precatórios.

O Tribunal de Justiça potiguar, 
assim como fez no caso de Wilza, 
tinha acolhido o pedido apresen-
tado pela defesa do desembarga-
dor aposentado, garantindo a dis-
ponibilidade dos bens de Osvaldo 
Cruz até que o processo relativo 
à participação do magistrado fos-
se concluído. Ricardo Lewando-

wski suspendeu o acórdão do TJ-
-RN por completo.

 A decisão do ministro presi-
dente do STF, de caráter monocrá-
tico, foi publicada na edição de on-
tem (9) do Diário da Justiça eletrô-
nico (DJe) da Suprema Corte brasi-
leira. A renovação do bloqueio dos 
bens do desembargador aposen-
tado Osvaldo Cruz ordenada pelo 
STF diz respeito a uma decisão do 
Tribunal de Contas do Estado do 
RN (TCE-RN), datada de setembro 
de 2013.

Então, os conselheiros do TCE 
decidiram pelo bloqueio dos bens 
de Osvaldo e mais outras dez pes-
soas com envolvimento na Opera-
ção Judas, dentre elas Carla Ubara-
na, seu esposo George Leal, Wilza 
Dantas Targino e o desembarga-
dor Rafael Godeiro Sobrinho, que 
assim como Osvaldo também foi 
presidente do TJ-RN durante o pe-
ríodo das fraudes investigadas. 

Na sessão que deferiu a me-
dida, o então conselheiro Carlos 
Th ompson Fernandes, relator do 
caso e atual presidente da Cor-
te de Contas, ressaltou que o blo-
queio serviria para assegurar even-
tual ressarcimento dos prejuízos 
causados pela fraude no Tribunal 
de Justiça.

Ainda em junho de 2013, os 
desembargadores Osvaldo Cruz 
e Rafael Godeiro tiveram todos 
os seus bens bloqueados por or-
dem do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ). Naquela época a dupla 
de magistrados respondia a uma 
ação penal por peculato (crime 
praticado por funcionário público 
contra a administração em geral) 
no STJ. O processo terminou sen-
do encaminhado para a primei-
ra instância no TJ-RN, após a per-
da de foro com a aposentadoria 
compulsória.

BENS DE OSVALDO CRUZ 
CONTINUAM BLOQUEADOS
/ DECISÃO /  O PRESIDENTE DO STF, RICARDO LEWANDOWSKI, SUSPENDEU A LIBERAÇÃO DOS BENS, 
QUE HAVIA SIDO CONCEDIDA PELO DO TJ-RN NO FIM DE SETEMBRO DO ANO PASSADO  

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DECISÃO UNÂNIME DO Órgão Espe-
cial do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) manteve a cassação 
da aposentadoria do ex-juiz Nico-
lau dos Santos Neto. Ele foi acusa-
do em 2006 de desviar R$ 170 mi-
lhões da construção do Fórum 
Trabalhista de São Paulo na déca-
da de 1990, quando era presidente 
do Tribunal Regional do Trabalho  
(TRT) da 2ª Região (São Paulo).

Para o relator do processo, mi-

nistro Emmanoel Pereira, não foi 
identifi cada ilegalidade no pro-
cesso. O pedido da defesa foi fei-
to juntamente com a solicitação 
de indulto, oferecido pelo Decreto 
7.873/2012 a presos não reinciden-
tes com mais de 70 anos de idade, 
condenados a mais de oito anos e 
que tenham cumprido um quar-
to da pena, O indulto foi concedi-
do, mas, no entendimento do Ór-
gão Especial do TST, o decreto dei-

xa claro que o benefício não se es-
tende aos efeitos da condenação.

O ex-juiz questionava, no re-
curso ao tribunal, a ausência des-
ses pagamentos antes do trânsi-
to em julgado da condenação cri-
minal, declarado em 2013 pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Para a defesa de Nicolau, o não pa-
gamento do período anterior im-
porta enriquecimento indevido 
do Estado.

Santos Neto deixou de receber 
aposentadoria em 2000. Em 2001, 
julgamento administrativo feito 
pelo mesmo órgão manteve a pu-
nição. Depois do trânsito em julga-
do da condenação do ex-juiz por la-
vagem de dinheiro, declarada pelo 
STF, o TRT da 2ª Região cassou de 
forma defi nitiva a aposentadoria de 
Santos Neto. A defesa ainda poderá 
apresentar embargos declaratórios 
para o próprio Órgão Especial.

 ▶ O ex-presidente do TJ, Osvaldo Cruz, permanece com os bens indisponíveis

DISCUSSÃO JURÍDICA

PROCESSOS AINDA EM FASE DE INSTRUÇÃO

O TRIBUNAL DE 
CONTAS É UM ÓRGÃO 
AUXILIAR DO PODER 
LEGISLATIVO E SÓ 
QUEM PODE BLOQUEAR 
OU PENHORAR É O 
JUDICIÁRIO”

Felipe Cortez
Advogado de Osvaldo Cruz

 ▶ Suposto esquema foi revelado pela 

ex-servidora Carla Ubarana

JUIZ NICOLAU COM 
APOSENTADORIA CASSADA

/ TRT-SP /

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Se o dinheiro for a sua esperança de 
independência, você jamais a terá. A única 
segurança verdadeira consiste numa reserva de 
sabedoria, de experiência e de competência”

Henry Ford (1863 – 1947), empreendedor 

norteamericano, fundador da Ford Motor Company
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 ▶ As kengas já estão soltas 
na buraqueira. Comece a 

bordar a sua baiana!

 ▶ Maria Emília Farias, primeira 

mulher especializada em urologia 

no Nordeste, desmistifi ca a 

incontinência urinária

 ▶ Nilberto Gomes e Flávio Monte curtindo o som 

trnscendental do grupo Atmadas no Som da Mata

 ▶ Adriana Alves, Ana Paula, Mézia Araújo e Lana Melo, 

circulando pelos becos da Ribeira velha de guerra

A festa do interior 
com os antigos 
carnavais de 
Santa Cruz

Fotos
1. Rei Momo Claudionor Silva e 

Rainha Girlane Pereira com 
Fernanda Costa e Tomba Faria

2. Israelyne Brito e Janete Florêncio
3. Camila Medeiros e Willard Monteiro
4. Arnobio Pacheco e Maria Helena 

com Isaque Galvão, Marlene e 
Marcos Gadelha

5. Heitor Maria e Joedina Ferreira
6. Ligia Alves e Leandro Pacheco

?
VOCÊ 
SABIA
Que Maria Emília Farias, 
médica urologista e cooperada 
Urocoop desde 2007, 
desmistifi cou a incontinência 
urinária, abordando os 
aspectos distintos da 
patologia, bem como as 
técnicas mais utilizadas e 
efi cazes no tratamento dessa 
doença, que apesar de ser 
comum, ainda precisa ser 
muito discutida, tanto com 
o público alvo, como entre 
a própria classe médica? 
Que de acordo com a 
urologista, um dos grandes 
obstáculos para se obter 
maior efi cácia no tratamento 
da incontinência urinária, é 
o fato de muitas pacientes 
protelarem a procura médica 
por acreditarem que se trata 
de um problema comum 
às mulheres com o avançar 
da idade, e que não requer 
tratamento algum?
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Autoestima 
é tudo!
Um dia, a rosa encontrou a 
couve-fl or e disse:
- Que petulância te chamar 
de fl or! Veja sua pele: é áspera 
e rude, enquanto a minha é 
lisa e sedosa. Veja seu cheiro: 
é desagradável e repulsivo, 
enquanto o meu perfume é 
sensual e envolvente... Veja 
seu corpo: é grosseiro e feio, 
enquanto o meu é delicado e 
elegante. Eu, sim, sou uma fl or!
E a couve-fl or:
- Hellooooow, queridaaaa!!! 
Acordaaaaaaa!!! De que 
adianta ser tão linda, se 
ninguém te come???

Carnacacc 2015
A festa carnavalesca das crianças e adolescentes da Casa Durval 
Paiva, o Carnacacc, já tem data e hora. Será amanhã, às 14h30min, 
na Rua Clementino Câmara, 234 – Barro Vermelho. Quem quiser 
ajudar pode doar pão de cachorro-quente, bolo, polpa de fruta, 
picolé e pipoca. Mais informações no 4006-1600.

Reunião
A presidente do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do RN, 
Patrícia Luz, participou da 35ª 
Reunião Ordinária da Comissão 
Ordinária de Ética e Disciplina 
na sede do CAU/BR em Brasília. 
Entre os assuntos que foram 
debatidos: o plano de ação para 
2015; notas técnicas; processos 
éticos em grau de recurso, entre 
outros. A participação dos 
conselheiros e assessores dos 
CAUs estaduais é fundamental 
para que as difi culdades 
encontradas junto às comissões 
sejam compartilhadas, de forma 
a se construir um entendimento 
conjunto, auxiliando na 
compreensão do Código de 
Ética, bem como das normativas 
referentes aos processos éticos e 
sua tramitação.

Salesiano
Referência educacional em Natal 
e Parnamirim, o Colégio Salesiano 
Dom Bosco completou seis anos 
de funcionamento. Fundado no 
ano de 2009, o Sa Dom Bosco 
expandiu a presença salesiana no 
Rio Grande do Norte, para educar 
bons cristãos e honestos cidadãos 
como era a vontade do santo 
pai e mestre da juventude. O 
aniversário do foi comemorado na 
sexta-feira com intervalos festivos 
nos turnos matutino e vespertino. 
Atualmente, a família salesiana 
de Parnamirim é composta por 
mais de 2 mil alunos e cerca de 
200 colaboradores. Com apenas 
seis anos de existência, o colégio 
também se tornou referência 
para outras escolas salesianas 
do Brasil, seja na forma de se 
organizar estruturalmente, seja na 
fundamentação pedagógica por 
sua experiência com o material 
da Rede Salesiana de Escolas. 

Violência contra a mulher
Em reunião realizada em Brasília, a Secretária de Políticas Públicas 
para as Mulheres do RN, Teresa Freire, se comprometeu junto 
a Eleonora Menicucci, a colocar em pleno funcionamento os 
dois ônibus entregues ao estado em 2013 através do convênio 
com o programa “Mulher, Viver sem Violência”. Atualmente os 
equipamentos estão passando por reparos e a previsão é que 
estejam prontos para utilização ainda no primeiro semestre de 2015. 
Na reunião, que contou com a presença da Senadora Fátima Bezerra, 
também foram acertados os primeiros passos para instalação no RN 
da Casa da Mulher Brasileira. A Casa, que já existe em três estados 
brasileiros, é uma central de referência no atendimento às mulheres 
vítimas de violência física e psicológica.

Grife
A Le Lis Blanc é a nova grife 
que passa a ser vendida em 
breve na Maison Multimarcas 
Incantare. A loja da primeira-
dama Andréa Ramalho 
também oferece peças das 
badaladas marcas MOB, TVZ, 
Lucidez, Fillity e Shoulder.

Sadepaula
Vantagem
Já está em vigor, desde 
1º de fevereiro, a nova 
Contribuição de Intervenção 
de Domínio Econômico 
que impactou sobre o 
preço da gasolina e do óleo 
diesel. Com o aumento em 
torno de 10%, é intensa a 
procura pelo uso do Gás 
Natural Veicular, segmento 
que representa 38,50% do 
faturamento da Companhia 
Potiguar de Gás, empresa 
do Governo do Estado 
e Petrobras. O Diretor-
Presidente da Potigás, Carlos 
Alberto Santos, confi rmou 
que o crescimento do 
setor já é comprovado nas 
convertedoras, as ofi cinas 
homologadas pelo Inmetro, 
como também nos postos, 
em função da gasolina, por 
exemplo, chega até R$ 3,38, 
o litro, comparado ao GNV, 
com preço médio de R$ 2,03, 
o m3. Já são 51 postos que 
comercializam o GNV no 
Rio Grande do Norte, uma 
frota de 45 mil veículos.

 ▶ Carlos Alberto Santos, 

o novo Diretor-Presidente 

da Potigas

ALEX GURGEL

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

ARQUIVO PESSOAL DIVULGAÇÃO



Cultura

NATAL, TERÇA-FEIRA, 10 DE FEVEREIRO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    13

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Enquanto a Rainha é novata 
pela realeza, o Rei comemora o se-
gundo mandato consecutivo. “Ano 
passado tinham seis candidatos, 
e esse ano apenas um, então pelo 
menos o segundo lugar eu já ti-
nha. Foi relativamente mais fácil 
esse ano”, considera Rubens Car-
los Ferreira, 29 anos, sobre a com-
petição deste ano.

Com a experiência adquirida 
em 2014, primeira vez que partici-
pou de um concurso do tipo, Ru-
bens espera durante as próximas 
semanas realizar com mais tran-
quilidade a missão primordial 
do Rei do Carnaval Multicultural 
2015: “levar alegria para todas as 
pessoas, em todos os lugares”.

“Para mim, o momento mais 
especial do reinado é quando você 
recebe a notícia de que foi coroa-
do. Esse momento é uma prova de 
que toda a sua preparação valeu a 
pena”, comenta o Rei Rubens, es-
clarecendo ainda que o concurso 
não faz apologia à obesidade.

“Muito pelo contrário. De 
acordo com o próprio regulamen-
to é permitida a participação a 
partir de 85 kg. E para aguentar o 
pique você precisa estar bem con-
sigo mesmo, fazer uma academia 
e cuidar melhor da alimentação 
porque nós usamos roupas pesa-
das no calor, e fazemos muita ca-
minhada durante esses dias, então 
para passar mal é algo muito fá-
cil de acontecer”, frisa ele, que tem 
1,65m de altura e pesa 122 quilos.

Mesmo que não queira destacar 
nenhum show dentro da programa-
ção deste ano, Rubens menciona o 
Baile de Máscaras, cerimônia res-
ponsável por abrir o carnaval nata-
lense, e que será realizado na próxi-
ma quinta-feira, em frente à Confei-
taria Atheneu com a participação 
da Spok Frevo Orquestra (PE), Ban-
da Dugiba (RN) e convidados.

“É um momento muito espe-
cial por signifi car que nós temos a 
chave de todos os polos, e que so-
mente a partir de então é que a fo-
lia está permitida”, resume, compa-
rando a sensação de alegria com a 
mesma experimentada em 2014 
nos shows de Originais do Sam-
ba, nas Rocas, e Alceu Valença, em 
Ponta Negra.

“Foram momentos muito bo-
nitos no ano passado, porque mui-
ta gente estava nesses dois shows, 
e poder abrir o palco para atrações 
tão importantes, como estas, é in-
crível. Todas as pessoas falando 
seu nome e tirando foto... é mui-
to bonito de se ver”, argumenta 
o Rei, especulando que a agenda 
desse ano deve conter ainda mais 
compromissos.

Rubens é capoeirista por voca-
ção, mas diz que ganhou peso ao 
longo dos anos até quando seus 
amigos começaram a brincar com 
ele, pedindo que se inscrevesse no 
concurso. “Hoje em dia faço free 
lancer como motorista, mas de-
pois do carnaval espero arranjar 
um emprego fi xo como motoris-
ta”, conta.  

“O entrosamento com a Rai-
nha está muito bom. A gente se 
conheceu no dia do concurso, e te-
nho certeza que vamos levar ale-
gria para todos os lugares da ci-
dade. Se estiver na programação, 
também não descarto tomar ba-
nho de lama durante os Cão da 
Redinha”, brinca o Rei, citando o 
tradicional bloco dos Cão da Redi-
nha, realizado toda terça-feira de 
carnaval há mais de 50 anos.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ FOLIA /  
RAINHA DO 
CARNAVAL É UMA 
BAILARINA FORMADA 
EM HISTÓRIA E 
O REI MOMO, UM 
MOTORISTA DE 122 
QUILOS

Ennquanto a Rainha é novata 
ppeelaa reaaleza, o Rei comemora o se-
gguunndo mandato consecutivo. “Ano 
ppapasssaddo tinham seis candidatos, 
ee essese ano apenas um, então pelo 
mmeennos o segundo lugar eu já ti-
nhha. Foi relativamente mais fácil 
eesse ano”, considera Rubens Car-
los Ferreira, 29 anos, sobre a com-
petição deste ano.

Com a experiência adquirida 
em 2014, primeira vez que partici-
pou de um concurso do tipo, Ru-
bens espera durante as próximas 
semanas realizar com mais tran-
quilidade a missão primordial 
do Rei do Carnaval Multicultural 
2015: “levar alegria para todas as 
pessoas, em todos os lugares”.

“Para mim, o momento mais 
especial do reinado é quando você 
recebe a notícia de que foi coroa-
do. Esse momento é uma prova de 
que toda a sua preparação valeu a 
pena”, comenta o Rei Rubens, es-
clarecendo ainda que o concurso 
não faz apologia à obesidade.

“Muito pelo contrário. De 
acordo com o próprio regulamen-
to é permitida a participação a 
partir de 85 kg. E para aguentar o 
pique você precisa estar bem con-
sigo mesmo, fazer uma academia 
e cuidar melhor da alimentação 
porque nós usamos roupas pesa-
das no calor, e fazemos muita ca-
minhada durante esses dias, então 
para passar mal é algo muito fá-
cil de acontecer”, frisa ele, que tem 
1,65m de altura e pesa 122 quilos.

Mesmo que não queira destacar 
nenhum show dentro da programa-
ção deste ano, Rubens menciona o 
Baile de Máscaras, cerimônia res-
ponsável por abrir o carnaval nata-
lense, e que será realizado na próxi-
ma quinta-feira, em frente à Confei-
taria Atheneu com a participação 
da Spok Frevo Orquestra (PE), Ban-
da Dugiba (RN) e convidados.

“É um momento muito espe-
cial por signifi car que nós temos a 
chave de todos os polos, e que so-
mente a partir de então é que a fo-
lia está permitida”, resume, compa-
rando a sensação de alegria com a 
mesma experimentada em 2014 
nos shows de Originais do Sam-
ba, nas Rocas, e Alceu Valença, em 
Ponta Negra.

“Foram momentos muito bo-
nitos no ano passado, porque mui-
ta gente estava nesses dois shows, 
e poder abrir o palco para atrações 
tão importantes, como estas, é in-
crível Todas as pessoas falando

/ FOLIA /  /
RAINHA DO 
CARNAVAL É UMA 
BAILARINA FORMADA 

quiagem de Cláudio Cavalcanti. 
“Eles me ajudaram bastante, mas 
fui muito bem acolhida por todos, 
justamente por ser o meu primei-
ro ano de concurso”, garante. Pelo 
período de reinado, cada um vai 
receber R$ 7 mil.

“Acho que o meu grande di-
ferencial na competição foi en-
trar com muita leveza. Não enca-
rava como um concurso, e sim, 
como uma oportunidade de brin-
car. Tive essa resposta boa do pú-
blico em troca, e acho que isso fi -
cou bem evidente lá”, comenta a 
também foliã que espera ansiosa-
mente pelos shows de Gaby Ama-
rantos no domingo às 20h no Cen-
tro Histórico, e de Armandinho, 
em Ponta Negra, na sexta-feira, a 
partir das 20h.

“Eu quero ver todos, na ver-
dade, mas estou muito feliz por 
ser essa foliã privilegiada que tem 
acesso a todos os polos. Estou mui-
to feliz”, completa, lembrando-se 
ainda dos tempos mais especiais 
de folia para ela, quando, junto 
com toda sua família, organizava o 
bloco “Lá Vai Meu Macho” na pa-
cata praia de Graçandu, em Extre-
moz. “A gente que organizava tudo, 
e eu devia ter uns 13 anos quan-
do minha família começou com o 
bloco. Foi uma época muito boa”, 
recorda.

OS 
DONOS 

DA FESTA

REI QUER 
EMPREGO FIXO 
COMO MOTORISTA ABRAM ALAS! A partir da próxima 

quinta-feira, 12 de fevereiro, o Rei 
Rubens Carlos Ferreira e a Rainha 
Margoth Lima serão empossados 
ofi cialmente como guardiões da 
folia natalense. A cerimônia ocor-
re no tradicional Baile de Másca-
ras de Petrópolis, quando o pró-
prio prefeito Carlos Eduardo Alves 
entregará a chave da cidade para o 
casal real. 

Durante os cinco dias de fo-
lia eles terão a missão de visitar to-
dos os cinco polos carnavalescos 
da cidade, e garantir que a folia es-
teja sendo devidamente cumprida 
no reinado. Nas linhas a seguir, os 
dois contam ao NOVO JORNAL as 
expectativas para cumprir a agen-
da lotada.

Margoth Lima, 26, nunca ha-
via participado de um concur-
so do tipo, e diz que a preparação 
para a competição foi mais psico-
lógica do que física, já que desde 
os 17 anos ela mantém a sua roti-
na como dançarina. Atualmente 
além de lecionar alongamento na 
Escola de Dança do Teatro Alber-
to Maranhão (EDTAM), também é 
professora de dança contemporâ-
nea, jazz e ballet na Companhia de 
Dança do Teatro.

“Para mim, o Rei e a Rainha 
são as pessoas que mais brincam 
o carnaval, e eu adoro isso. Ano 
passado muita gente que conhe-
ço participou de concursos de car-
naval e todos me disseram que era 
algo muito divertido, então esse 
ano eu resolvi participar também, 
justamente para brincar o carna-
val dessa forma mais intensa”, de-
clara a Rainha do carnaval de Na-
tal 2015, defi nindo toda a experi-
ência como uma grande diversão. 
Ela tem 1,57m de altura e 47 quilos.

Formada também em Histó-
ria, muito embora nunca tenha se-
guido a profi ssão, Margoth garan-
te que a programação carnavales-
ca este ano está muito mais forte, 
e que todos os polos vão agradar 
o público potiguar, principalmen-
te pela diversidade das atrações: de 
Gaby Amarantos a Moraes Moreira. 

Acostumada com a vida sem 
muitas regalias, a rainha diz tam-
bém que a rotina de mimos é uma 
novidade para ela. Atualmente 
além de contar com a conceituada 
Nalva Melo cuidando do seu cabe-
lo, ela tem uma equipe de “súditos” 
ao seu serviço, como um motoris-
ta, uma assessora de imprensa, fi -
gurinista, segurança e um corne-
teiro. “É ótimo”, resume.

“Teve uma época em que o car-
naval de Natal estava crescendo 
bastante, mas deu uma caída há al-
guns anos, e agora eu sinto nova-
mente que as pessoas estão mais 
fortes e que mais blocos estão na 
rua. Pela programação que a prefei-
tura montou este ano você percebe 
que é uma festa pensada muito an-
teriormente”, considera a rainha.

A coroação foi feito na sexta-
-feira, 30 de janeiro, em uma com-
petição que agitou a Praça Augus-
to Severo, na Ribeira, onde ela pre-
cisou apresentar um fi gurino cria-
tivo além de dançar frevo e samba, 
nada impossível para Margoth, 
que já foi premiada como a me-
lhor dançarina do Norte e Nor-
deste durante o “Festival Passo de 
Arte” em 2009.

“Fizemos a pesagem no dia 23 
e a próxima etapa foi justamente o 
concurso na Ribeira”, lembra, con-
tando que recebeu boas dicas de 
Th aise Galvão, Rainha do Carnaval 
de Pirangi em 2014 e sua colega de 
CDTAM, além de fi gurinos e ma-

ACHO QUE O MEU 
GRANDE DIFERENCIAL 

NA COMPETIÇÃO FOI 
ENTRAR COM MUITA 

LEVEZA. NÃO ENCARAVA 
COMO UM CONCURSO, 

E SIM COMO UMA 
OPORTUNIDADE DE 

BRINCAR”

Margoth Lima
Rainha do Carnaval 2015

PARA MIM, O 
MOMENTO MAIS 

ESPECIAL DO REINADO 
É QUANDO VOCÊ 

RECEBE A NOTÍCIA DE 
QUE FOI COROADO. 

ESSE MOMENTO 
É UMA PROVA DE 
QUE TODA A SUA 

PREPARAÇÃO VALEU A 
PENA”

Rubens Carlos Ferreira
Rei Momo
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PELA SEGUNDA RODADA o 
Campeonato Potiguar, 
disputada no fi m de semana, 
o Globo bateu o Alecrim por 3 
a 0 jogando em Ceará-Mirim 
e encostou na liderança do 
certame, que hoje pertence 
ao América em virtude do 
saldo de gols. O time da 
região metropolitana divide a 
segunda colocação com o ABC.

A rodada também foi boa 
para os times de Mossoró, que 
começaram o Estadual com 
derrota. No estádio Nogueirão, 
o Potiguar bateu o Santa Cruz, 
de virada, pelo placar de 3 a 2. 
Já em Santa Cruz, o Baraúnas 
venceu o time da casa por 2 
a 0. 

Na próxima rodada, que 
será aberta na sexta-feira (13) 
com os confrontos entre ABC 
x Corintians e Palmeira x Força 
e Luz, Alecrim e Potiguar se 
enfrentam no Iberezão, em 
Santa Cruz. A partida acontece  
no sábado, às 17h. No dia 
seguinte, o Baraúnas pega o 
América, em casa. Também no 
domingo (15), o Globo recebe 
o Santa Cruz em Ceará-Mirim. 

DO PORTAL NO AR

AO CONTRÁRIO DA partida de estreia 
no Estadual, o meio de campo do 
ABC teve uma atuação que em-
polgou o torcedor. A parceria com 
o ataque, entretanto, não funcio-
nou também e o time perdeu ao 
menos uma dúzia de chances de 
golear a equipe do Palmeira de 
Goianinha, neste domingo (8), no 
estádio Frasqueirão, pela segunda 
rodada do Campeonato Potiguar.

A vitória por 3 a 0 agradou o 
técnico Roberto Fonseca e os joga-
dores, já que na primeira partida, 
o placar “magro” de 1 a 0 sobre o 
Força e Luz não foi bem recebido, 
especialmente pela torcida. O co-
mandante admitiu que o time po-
deria ter sido mais efetivo na fren-
te, mas minimizou a falta de pon-
taria do ataque.

“A gente conseguiu fazer o gol, 
inclusive faltou gol para o segun-
do tempo também, mas nós cria-
mos, foi uma equipe competitiva. 
Pessoal pode fi car tranquilo que a 
construção de um prédio começa 
pelo seu alicerce”, avisou Fonseca 
que comandou a sua segunda par-
tida ofi cial pelo ABC na tempora-
da 2015.

Em relação à produção do 
meio de campo alvinegro, Roberto 

Fonseca elogiou as oportunidades 
criadas e acredita que com o tem-
po, o entrosamento deverá ofere-
cer ao time ainda mais competiti-
vidade para a sequência do Esta-
dual. Além disso, o técnico apro-
veitou para exaltar a atuação do 
goleiro rival.

“Tivemos gols perdidos porque 
nós criamos, e eu não achei que foi 
perdido não. Mas foi mérito do go-
leiro, foi bem para caramba. Impor-
tante que nós criamos. Se a gen-

te faz 10 hoje, todo mundo acha-
va que era bom demais e tava tudo 
tranquilo. Vamos começar devagar, 
pé no chão. Acho que fazia mui-
to tempo que o ABC não saia com 
esse aproveitamento”, fi nalizou.

Para buscar a sequência de vi-
tórias na competição e lutar dire-
tamente pela liderança do primei-
ro turno, o ABC entrará em cam-
po na próxima sexta-feira (13), às 
19 horas, novamente no estádio 
Frasqueirão.

Conhecido por ser o “talis-
mã” do América em momentos 
decisivos, marcando gols im-
portantes como o que levou o 
time rubro à Série A em 2006, o 
atacante Max bateu um recorde 
no domingo passado durante o 
jogo contra o Corintians de Cai-
có pelo Campeonato Potiguar.

Com um dos tentos marca-
dos na partida, o “Homem de 
Pedra” americano chegou ao 
seu gol de número 50 vestindo 
a camisa alvirrubra. 

A marca é a segunda mais 
emblemática de Max como jo-
gador do América. Além de au-
tor de 50 gols, ele também é o 
maior goleador do clube em jo-
gos válidos pelo Campeonato 
Brasileiro desde a implantação 
do sistema de pontos corridos, 
o que aconteceu em 2006.

“Estou muito feliz por ter 
atingido esta marca com a ca-
misa do América e agradeço 
a Deus, em primeiro lugar. Jo-
gando aqui cresci bastante e 
aprendi muita coisa. Sou mui-
to agradecido por isso. Sobre o 
gol, você tem que sempre pro-
curar buscar mais. Meu obje-
tivo maior dentro da competi-
ção é levar o América ao título 
e a alcançar os objetivos. Se for 
com gols, melhor ainda”, disse o 
jogador através da assessoria de 
imprensa do clube.

MESMO COM A liderança do Grupo A 
da Copa do Nordeste e do primei-
ro turno do Campeonato Potiguar, 
o técnico Roberto Fernandes, do 
América, diz não estar totalmente 
satisfeito com sua equipe. 

Para ele, faltou traduzir a pre-
sença de seu time no campo de 
ataque em gol, pecado que, segun-
do ele, não pode ser repetido sob 
nenhum hipótese no jogo de ama-
nhã contra o Confi ança, pela Copa 
do Nordeste, compromisso que 
considera ser o mais difícil dos ru-
bros neste início de ano. 

“O Confi ança vem treinando 
desde novembro e, na minha opi-
nião, está alguns passos na nossa 
frente”, comentou o treinador em 
entrevista após a partida de do-
mingo contra o Corintians de Cai-
có, pelo Estadual, quando o Dra-
gão saiu de campo vencedor pelo 
placar de 3 a 0 – que rendeu a lide-
rança isolada do Potiguar. 

Os gols que pede Fernandes, 
aliás, são exatamente o critério 
que coloca o América na ponta do 
certame estadual. O Dragão tem 5 
gols de saldo, um a mais que o rival 
ABC, vice-líder ao lado do Globo. 

Na Copa do Nordeste eles tam-
bém apareceram, já na largada da 
competição. Com a vitória por 5 a 
1 sobre o Serrano-BA, fora de casa, 
os americanos conquistaram a 
condição de líder isolado também 
em virtude do saldo – são 4 contra 
apenas 1 do Confi ança, adversário 
de amanhã.

O time sergipano será o grande 
teste para o América no primeiro 
bimestre do ano. Derrotada pelos 
rubros há pouco mais de um ano, 
na inauguração da Arena das Du-

nas, a equipe azulina é líder de seu 
grupo no Campeonato Sergipano, 
com três vitórias em quatro jogos 
– além de um empate. 

Seu ataque também tem feito 
a diferença por lá. São 7 gols feitos, 
que, junto ao único tento tomado, 
deixa o Confi ança com o maior 
saldo entre os participantes de seu 
certame estadual.

É contra essa linha de tiro que 
o comandante técnico do Améri-
ca terá de duelar. E só terá o treina-
mento coletivo de hoje, às 15h30 
no CT do clube, em Parnamirim, 
para aprontar o time que vai a 
campo amanhã. 

A maior expectativa é pelo re-
torno do meia Cascata ao time ti-
tular. Ele foi poupado no jogo do 
fi m de semana pelo Campeonato 
Potiguar, em Goianinha. 

O jogo entre América e Con-
fi ança, pela segunda rodada do 
Grupo A da Copa do Nordeste, es-
tava marcado para acontecer às 
19h de quinta-feira (12) na Are-
na das Dunas. Todavia, em virtu-
de da falta de laudos de segurança, 
o jogo foi transferido para o está-
dio Nazarenão, em Goianinha, de 
onde “saiu” depois que o Ministé-
rio Público promoveu a assinatu-
ra de um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) para que clube 
e operadora do estádio cumpris-
sem recomendações básicas de 
segurança.

O América tentava fazer com 
que a partida voltasse às data e 
hora originais – quinta (12), às 19h. 
Todavia, até o fechamento desta 
edição o jogo continuava marcado 
para amanhã, às 16h30 (horário de 
Natal), na Arena das Dunas.

ROBERTO FERNANDES 
COBRA O ATAQUE
/ FUTEBOL /  MESMO COM LIDERANÇA DO ESTADUAL E DA COPA DO NORDESTE, 
COMANDANTE DO AMÉRICA COBRA MAIS RESULTADO DO ATAQUE RUBRO

CLASSIFICAÇÃO DA COPA CIDADE DO NATAL

P J V E D GP GC SG

1º América 6 2 2 0 0 5 0 5

2º Globo 6 2 2 0 0 4 0 4

3º ABC 6 2 2 0 0 4 0 4

4º Baraúnas 3 2 1 0 1 2 1 1

5º Santa Cruz 3 2 1 0 1 3 3 0

6º Potiguar 3 2 1 0 1 3 4 -1

7º Alecrim 3 2 1 0 1 2 4 -2

8º Força e Luz 0 2 0 0 2 2 4 -2

9º Corintians 0 2 0 0 2 1 5 -4

10º Palmeira 0 2 0 0 2 1 6 -5

 ▶ Técnico quer trocar presença no campo de ataque por gols

MAX MARCA 
50º GOL PELO 
DRAGÃO

Resultados da rodada

2ª rodada
ABC 3 x 0 Palmeira

Potiguar 3 x 2 Força e Luz
Corintians 0 x 3 América

Santa Cruz 0 x 2 Baraúnas
Globo 3 x 0 Alecrim

Próximos jogos
3ª rodada

Sexta (13)
19h ABC x Corintians

19h Palmeira x Força e Luz

Sábado (14)
17h Alecrim x Potiguar

Domingo (15)
17h Globo x Santa Cruz
21h Baraúnas x América

GLOBO ENCOSTA 
NA LIDERANÇA

/ TABELA /Técnico minimiza 
erros de pontaria

/ ABC /

 ▶ Roberto Fonseca exaltou desempenho do time no fi m de semana
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